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I. Apresentação

Gabinete de Atendimento à Família
Rua da Bandeira, 342
4900-561 Viana do Castelo
Portugal
258829138
geral@gaf.pt
www.gaf.pt
facebook.com/gabineteatendimentofamilia

Missão: desenvolver respostas sociais de qualidade, com um espírito humanista e solidário, que
promovam os direitos, a qualidade de vida, a inclusão e a cidadania de indivíduos e famílias em
situação de vulnerabilidade social e/ou económica.

No início da década de noventa, a Comunidade Carmelita de Viana do Castelo sentiu a necessidade de,
para além do trabalho pastoral, apoiar socialmente os mais excluídos. Em 1994, no Ano Internacional
da Família, passaram à ação  implementando um pequeno serviço de atendimento, pelo recurso a
parcerias, no Convento do Carmo. Surgia assim o Gabinete de Atendimento à Família (GAF).

Atualmente, o GAF possui uma equipa técnica pluridisciplinar constituída por mais de 50 colaboradores
que asseguram serviços integrados 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Hoje orgulhamo-nos de possuir práticas que, pela sua abordagem integrada ao nível individual, familiar
e comunitário, constituem referência a nível nacional e mesmo internacional.

Visão: ser uma referência nacional no âmbito da intervenção social, pela inovação das suas práticas e
pela qualidade dos serviços prestados às comunidades.

Valores:

Família - como uma unidade estruturante da sociedade e o contexto mais significativo do
desenvolvimento do ser humano. Tendo um desígnio educativo e formativo tão exigente, e uma
responsabilidade crucial no equilíbrio psicossocial dos seus membros, o GAF pretende, por isso,
potenciar a Família nas suas diferentes dimensões, promovendo a qualidade das experiências e das
relações interpessoais aí vividas;

Equidade - Proceder de forma justa e imparcial, atuando  segundo princípios de neutralidade, não
prejudicando nem beneficiando ninguém em função da sua ascendência, idade, sexo, orientação
sexual, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, nível sócio-económico ou condição de saúde e
eliminando efeitos de preconceitos ou ideias pré-concebidas;

Individualidade - A par da não discriminação, é essencial o respeito pelas características individuais e
experiências de vida que definem cada pessoa e a distinguem dos demais;

Autodeterminação - Respeitar, tanto quanto possível, as escolhas e decisões dos utentes é um fator
essencial quer para o seu bem-estar físico e emocional, quer para a sua autonomização;

Autonomia - Promoção e incentivo à autonomia dos utentes, encorajando tanto quanto possível, a sua
independência e auto-suficiência;

Confidencialidade - Preservar a integridade e privacidade dos utentes, assim como atuar com reserva
e discrição no que respeita a informações pessoais de carácter sigiloso, não as divulgando ou
utilizando em proveito pessoal e/ou de terceiros;

Relatório de Atividades 2020 ● 2/33



Inovação - A antecipação de necessidades e problemas, assim como o surgimento de novos desafios e
problemáticas, exige a constante evolução das práticas. Com efeito, fomenta-se a inovação através de
um ambiente estimulador de impulsos criativos e de uma atitude empreendedora de todos os seus
membros;

Qualidade - Cultivar o rigor, eficiência e a transparência nas práticas, de forma a providenciar serviços
personalizados e com qualidade, orientados para o cliente e para a sociedade.

Equipamentos

  Edifício Central  e  anexos  - Espaço cedido pela Ordem dos Padres Carmelitas, onde estão
localizados todos  os serviços técnicos das várias respostas sociais, a Empresa de Inserção,  os
ateliers ocupacionais e um espaço de armazenamento (armazém mobiliário)

  Edifício da Comunidade de Inserção – Espaço  próprio onde funciona a resposta social
Comunidade de Inserção

  Habitação plurifamiliar - Casa Abrigo - Espaço arrendado, onde funciona a resposta social Casa
Abrigo

  Pequeno terreno, ao lado da Comunidade de Inserção, atualmente, com uma casa e a aguardar a
possibilidade de alargamento daquela resposta social.

 Armazém – Espaço próprio, arrendado a terceiros (receita para o GAF)

Viaturas

1 Transporter Comercial de 3 lugares (Ano:2000)

1 Transporter de Passageiros de 9 lugares (Ano:2004)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2002)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2019)

1 Citroen Berlingo de 2 lugares (Ano:2009)

1 Fiat Dobló de 2 lugares (Ano:2011)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano:2015)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano: 2020)

1 FIAT Linea de 5 lugares (Ano:2012)

1 Dacia de 5 lugares (Ano:2016)
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Estrutura Interna

Organigrama

A estrutura organizacional do GAF apresenta-se através dos seguintes órgãos sociais: Conselho-Geral,
Direção, Conselho Fiscal e Órgão de Assessoria. No ano de 2020 decorreram eleições ordinárias dos
elementos dos órgãos sociais, após término do mandato dos órgãos anteriores, passando a Direção a
ter a seguinte constituição

- Diretor: P. Carlos Gonçalves

- Vice-Diretor: João Ferreira

- Tesoureira: Regina Bezerra

- Secretário: José Miguelote Monteiro

- Vogal: Fernando Guerreiro

A gestão executiva do GAF é assumida pela Direção, em estreita articulação com a Coordenação Geral,
sendo  da  responsabilidade  da  primeira  a  gestão  integrada  e  melhoria  contínua,  nomeadamente:
planear, avaliar, garantir a execução, após validação do conselho geral, dos planos estratégicos, planos
de  atividades  e  orçamentos.  Elaboração  dos  relatórios  de  gestão,  de  atividades  e  contas  para
aprovação do conselho-geral.

Áreas de Intervenção:

 Apoio à Comunidade

 Prevenção e Intervenção na Violência Doméstica

 Saúde e Comportamento Desviante

 Proteção da Família e da Criança

 Serviços Socialmente Solidários
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II. Introdução

Atendendo  à  própria  estrutura  de  financiamento  dos  serviços  prestados  (essencialmente
financiamento externo) e à sua natureza tendencialmente gratuita, impõe-se uma política de gestão
muito rigorosa e apertada. Incumprimentos e atrasos de natureza diversa por parte das entidades
financiadoras e a redução do investimento público e privado, aliado a uma estrutura organizacional
complexa com custos operacionais altos e perdas elevadas, constituem ameaças à sustentabilidade da
Instituição, elevando as exigências ao nível da gestão.

Assim,  impõem-se estratégias  de  gestão  rigorosas,  incentivando-se  reestruturações  ao  nível  dos
recursos  humanos  e  reforçando-se  uma  política  interna  de  otimização  dos  recursos,  com  o
envolvimento e a co-responsabilização das equipas e dos colaboradores. Com a aposta nos diferentes
meios de comunicação e o recurso a estratégias de marketing, procura-se habitualmente a difusão do
trabalho desenvolvimento tendo em vista o aumento do conhecimento partilhado pela sociedade, o
envolvimento de empresas e particulares através do mecenato, a angariação de fundos e os donativos
em espécie,  envolvendo e sensibilização da comunidade vianense, quer para as problemáticas nas
quais o GAF intervém em particular, quer para a sua intervenção em geral (dificuldades, necessidades e
resultados).  Procuram-se estreitar laços, criar compromisso e envolvimento através da dinamização
das mais variadas atividades, repercutindo-se esta aposta numa maior proximidade e apoio sentido
desta  mesma  comunidade,  visando  o  seu  envolvimento  proativo  na  resolução  dos  problemas  da
própria comunidade.  Sucede que 2020 foi um ano absolutamente excecional e atípico marcado pela
Pandemia COVID 19. Redesenharam-se intervenções, redefiniram-se objetivos e estratégias num clima
constante de incerteza e de questionamento entre as necessidades dos outros, as nossas e as dos
nossos. Exigiu um apurado pensamento estratégico e a tomada de decisões a todo o momentos no
que respeita à organização dos tempos e dos espaços de trabalho. Só a dedicação, envolvimento e
coesão de todos/as  –  colaboradores  e  Direção  –  permitiu  a  manutenção  dos  serviços  sem nunca
descurar uma eficaz conciliação entre a vida pessoal, familiar e proficcional.

As fontes de financiamento dos serviços existentes (acordos de cooperação e protocolos) mantiveram-
se ao longo do ano, estando contudo em curso o processo de revisão dos acordos que sustentam as
respostas Unidade de Apoio na Toxicodependência e Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência
Doméstica, com o objetivo de celebração de um novo acordo para Equipa de Intervenção Direta (este
processo de revisão foi solicitado em sede de PROCOOP em 2018, e está em curso desde 2019) e a
revisão do acordo para Centro de Atendimento (cujo valor está claramente abaixo dos custos reais da
resposta).

Como resposta à prevista redução significativa de camas disponíveis na Rede Nacional de Apoio a
Vítimas de Violência Doméstica, enquanto consequência do primeiro confinamento geral em março de
2020 (após decretada Pandemia COVID 19 e o estado de emergência em Portugal),  a Secretária de
Estado para  a  Cidadania  e  Igualdade  financiou  a  abertura  de  dois  novos  Centros  Temporário  de
Alojamento  de  Emergência  para  mulheres  e  crianças  vítimas  de  violência  doméstica.  Neste
enquadramento o GAF foi desafiado a meados de março de 2020 a abrir e gerir um destes espaço,
sendo na altura para tal  disponibilizadas as instalações da Pousada da Juventude de Vila Nova de
Cerveira. Teve assim inicio de atividade de abril de 2020 o CAE – Centro de Alojamento de Emergência
para Mulheres Vitimas de Violência doméstica o qual, em agosto de 2020 mudou de instalações uma
vez que a Pousada da Juventude entrou novamente em funcionamento.
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Tiveram em 2020 início de atividade dois novos projetos:

- Projeto CLDS 4G – financiado pelo POISE, inicio em setembro de 2020, duração 36 meses

-  Programa Incorpora  –  financiado  pela  Fundação  La  Caixa,  inicio  em dezembro  de  2020,  2  anos
renováveis

O GAF presta um serviço público, contratualizado com as entidades públicas, garantindo a intervenção
com a população que se encontra em risco, em crise, em situação de vulnerabilidade e exclusão social
e de empobrecimento, sendo como tal as suas respostas tendencialmente gratuitas para quem delas
beneficia.

Na sua metodologia de intervenção comunitária,  aposta desde a prevenção universal  (em escolas,
educadores,  comunidade  civil,  etc),  à  prevenção  seletiva  e  à  indicada  (com  as  respostas  de
acolhimento, acompanhamento e de reinserção).

Com equipas multidisciplinares garante uma intervenção adaptada e de qualidade, atuando em todo o
Distrito de Viana do Castelo.

Em seguida, apresentam-se recursos e serviços, seguindo-se uma breve síntese de alguns resultados
alcançados com a intervenção em 2020, as principais linhas de ação desenvolvidas e a caracterização
dos beneficiários da intervenção.
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III. Serviços

O GAF apresenta uma diversidade de respostas sociais, o que justifica a importância da existência de
Serviços transversais partilhados, essenciais ao seu funcionamento global e de suporte à atividade das
equipas multidisciplinares:

  Coordenação Geral (1 Coordenadora)

  Jurídico (1 jurista)

  Design (1 designer)

  Tecnologias de Informação e Gestão (1 informático)

  Contabilidade (1 TOC)

 Serviços administrativos (2 administrativas)

Respostas Sem financiamento / Financiados pelo GAF

O GAF, não esquecendo o seu papel interventivo e de responsabilidade social, disponibiliza a Unidade
de Apoio Comunitário:

  Unidade de Apoio Comunitário: Surgiu da necessidade de se criar uma estrutura de atendimento
facilitadora  da  articulação  de  soluções  eficazes  de  encaminhamento  e  apoio  à  população  mais
carenciada  que  não  se  enquadra  na  população-alvo  dos  restantes  serviços  do  GAF.  Destinado
especificamente  a  indivíduos/famílias  em  situação  de  carência  económico-social,  este  serviço
proporciona apoio técnico a três níveis: consulta psicológica (crianças e/ou adultos), consulta jurídica e
apoio  social  (particularmente  através  da  atribuição  de  géneros  alimentares,  roupa  e  mobiliário,
contando essencialmente, a este nível,  com donativos).  Durante o ano 2020 e com a existência da
equipa do SAAS (Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social) em Viana do Castelo, os serviços
prestados a este nível foram sempre em estreita articulação com aquela equipa e numa perspetiva de
não duplicação de respostas. Ainda neste âmbito e tendo por base um Protocolo estabelecido com o
Município, o GAF gere uma verba para atribuições pecuniárias pontuais e em situações de emergência
transitórias.  Estes  apoios  são  concedidos  após  encaminhamento  dos  utentes,  quer  pelos  serviços
internos quer externos (e após avaliação técnica por parte dos mesmos).  O GAF é ainda entidade
mediadora da parceria de Viana do Castelo para ao Programa de Apoio Alimentar financiado pelo
POAPMC. No inicio de 2020 estava protocolada a entrega de cabazes a 135 pessoas contudo, como
forma  de  minimização  dos  efeitos  diretos  e  indiretos  da  Pandemia  COVID  19,  este  número  foi
duplicado em Agosto de 2020,  estando desde essa altura a  ser  entregues cabazes mensais  a  270
pessoas.

Acordos de Cooperação/ Protocolos co-financiados pelo CDSSVC/ISS

  Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP): Serviço distrital, diferenciado que
procura complementar a intervenção dos serviços existentes de apoio à família. Constituído por uma
equipa multidisciplinar e privilegiando uma posição de colaboração com as famílias, procura reforçar a
qualidade  das  relações  familiares  e  da  família  com a  comunidade,  fortalecendo  as  competências
necessárias para a construção do bem-estar  das crianças e jovens,  no presente e no futuro.  Para
alcançar  estes  objetivos,  o  CAFAP  presta  um  acompanhamento  sistemático,  intensivo  e
intencionalizado, baseado num olhar holístico, integrador e teoricamente sustentado sobre a realidade
das famílias. Equipa: 4 técnicas superiores (2 psicólogas, 1 assistente social, 1 animadora socio-cultural)

  Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS-VIH/SIDA): A intervenção do CAPS, ao nível distrital,
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visa a promoção do desenvolvimento positivo de pessoas infetadas, afetadas e/ou preocupadas com a
problemática do VIH/Sida, disponibilizando serviços de apoio social,  psicológico e jurídico, cuidados
básicos de saúde e apoio logístico em situações específicas de carência. Equipa: 2 técnicas superiores
(1 psicóloga, 1 assistente social a 50%)

  Unidade de Apoio na Toxicodependência (UAT): A  intervenção  da  UAT  promove  o
desenvolvimento positivo de indivíduos que usam/abusam de substâncias ou que se encontrem em
situação de risco - quer por estarem em período de abstinência, quer pela existência de fatores que
possam conduzir a esse uso/abuso. É implementada uma intervenção genuinamente colaborativa e
significativa,  intensiva  e  focalizada,  promotora  da  transição  para  níveis  de  funcionalidade  e
adaptatividade crescentes.  Disponibiliza  serviços  básicos  para  refeição,  banho e  roupas.  Equipa:  2
técnicos superiores (1 psicóloga a 50%, 1 educador)

  Comunidade de Inserção (CI): Inaugurada em 2006, constitui uma resposta estruturada ao nível da
protecção e promoção da autonomia de indivíduos/famílias em situação extrema de exclusão social.
Com capacidade para 12 utentes em regime de alojamento e 18 em regime diurno, são garantidas as
condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de  alojamento,  refeição,  higiene  e  saúde)  articulando-se  uma
intervenção multidisciplinar sistemática, intensiva e individualizada. Equipa: 3 técnicos superiores (1
psicóloga  a 50%,  1 assistente social,  1  animadora socio-cultural)  +  5  ajudantes de ação direta  + 4
colaboradores auxiliares

  Casa Abrigo  (CA): Em  funcionamento  desde  2000,  constitui  uma  resposta  de  acolhimento
temporário  para  situações  de  risco,  destinada  a  mulheres  vítimas  de  violência  doméstica,
acompanhadas ou não de filhos/as menores, e sem outros recursos para além da institucionalização.
Com uma equipa multidisciplinar, composta por técnicos/as da área social, psicologia e direito que, em
articulação com ajudantes de acção directa desenvolvem um acompanhamento sistemático, intensivo
e  individualizado  junto  das  pessoas  acolhidas,  garante  as  condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de
alojamento, refeição, higiene e saúde) num ambiente de tranquilidade e segurança, favorável à co-
construção de novos projectos de vida. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga a 50%, 1 assistente
social, 1 advogada a 50%) + 5 ajudantes de ação direta + 1 colaboradora auxiliar

  Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica (NAVVD): Surgiu da necessidade de se
criar uma estrutura de atendimento no distrito de Viana do Castelo, organizada em rede e facilitadora
da articulação de soluções eficazes de encaminhamento e apoio às vítimas.  O GAF assegura uma
equipa  multidisciplinar  que  promove  um  acompanhamento  individualizado  e  integrado,
disponibilizando serviços de apoio social, jurídico e psicológico.  A intervenção do NAVVD viu-se uma
vez mais, ao longo de 2019, reforçada com a manutenção de uma técnica superior na equipa, prevista
a  financiada  no  pela  SECI  -  Secretária  de  Estado para  a  Cidadania  e  Igualdade (e  sucessivamente
renovada) Equipa: 3 técnicas superiores (2 psicólogas: NAVVD - 50% e SECI – 100%; 1 jurista a 25%)

  Protocolo RSI: Visa o acompanhamento de 100 indivíduos/agregados familiares beneficiários da
medida  de  Rendimento  Social  de  Inserção.  Trata-se  de  1  resposta  social  integrada,  sistemática  e
pluridirecionada  que  pretende  a  aquisição de  competências  nas  mais  diversas  áreas  (organização
domestica, gestão financeira, saúde, emprego/ocupação e educação, gestão das dinâmicas familiares).
Com base na participação dos beneficiários de RSI na definição do projeto de mudança e consequente
automatização,  pretende-se  a  mudança  de  atitudes  e  comportamentos  que  permitam  o
desenvolvimento de competências e práticas que garantam a integração social. Este protocolo foi alvo
de renovação em 2019 por mais dois anos. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga, 1 assistente
social) + 3 ajudantes de ação direta
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Despacho de financiamento da SECI - Secretária de Estado da Cidadania e Igualdade

 CAE (inicio em abril de 2020 com sucessivas renovações): constitui uma resposta de acolhimento
de  emergência para  situações  de  risco,  destinada  a  mulheres  vítimas  de  violência  doméstica,
acompanhadas ou não de filhos/as menores, e sem outros recursos para além da institucionalização.
Com uma equipa multidisciplinar, composta por técnicos/as da área social, psicologia e direito que, em
articulação com ajudantes de ação direta desenvolvem um acompanhamento sistemático, intensivo e
individualizado  junto  das  pessoas  acolhidas,  garante  as  condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de
alojamento, refeição, higiene e saúde) num ambiente de tranquilidade e segurança. Constituindo-se
um  acolhimento  de  curta  duração  tem  em  vista  a  transferência  dos  agregados  familiares  para
estruturas de acolhimento mais prolongado (Casa Abrigo)  mais  favoráveis à co-construção de novos
projectos de vida. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga, 1 assistente social, 1 advogada cedida) + 5
ajudantes de ação direta 

Projeto  Financiado  pelo  Serviço  de  Intervenção  nos  Comportamento  Aditivos  e
Dependências

  Equipa de Rua “Adições” (renovado em setembro 2019, pelo período de 18 meses): Estrutura de
proximidade que permite desenvolver  um trabalho de apoio,  triagem e encaminhamento,  ao nível
distrital,  junto  de  indivíduos  consumidores  de  álcool  e  substâncias  psicoativas  (ocasionais  ou
problemáticos), e/ou famílias, e dos/as trabalhadores/as sexuais de rua. Numa ótica de redução de
riscos e minimização de danos a sua intervenção desenvolve-se sobretudo no espaço público e baseia-
se em serviços de apoio social, psicológico e jurídico, cuidados e educação para a saúde, distribuição e
material de consumo asséptico, entre outros. O financiamento atual foi aprovado em março de 2018
pelo período de 18 meses com hipótese de renovação por igual período, terminando (após renovação)
em março de 2021.  Equipa: 3 técnicos superiores (1 psicólogo, 1 assistente social, 1 educadora social) +
3 enfermeiros e 1 educadora (prestação de serviços)

Projetos Financiados pelo Portugal 2020 – POISE

 Coruja - (início em outubro 2019 e fim em setembro de 2022) -  O Projeto Coruja – Programa de
Alfabetização Afetiva é consentâneo com objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não
Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual”  (ENIND) e os respetivos Planos de Ação, tendo como‐
objetivo central  promover uma cultura de igualdade nas crianças e jovens do distrito de Viana do
Castelo, que de futuro contribua para a erradicação da violência doméstica neste território. Através do
Projeto  Coruja  pretende-se  construir  um  instrumento  pedagógico  de  promoção  da  igualdade  de
género passível de aplicação futura em todos os agrupamentos de escolas deste território. Propõe-se a
construção de um kit pedagógico (manual e caderno de atividades) destinados a crianças e jovens do
pré-escolar,  1º,  2º  e  3º  ciclos  de  escolaridade),  que  será  passível  de  aplicação  autónoma  pelos/as
docentes com formação.

 Farol - (início em dezembro 2019 e fim em dezembro de 2022) -  O projeto está alinhado com os
objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual”‐
(ENIND)  e  Planos  de  Ação  PNAIMH  e  PNAVMVD  (Plano  nacional  de  ação  para  a  igualdade  entre
mulheres e homens e Plano nacional de ação para a prevenção e o combate à violência contra as
mulheres e à violência doméstica), na medida em que visa potenciar a ação da Rede Intermunicipal do
Alto Minho de Intervenção na Violência Doméstica.  O projeto contempla a realização de workshops
com os intervenientes das organizações da administração pública que mais diretamente atuam com as
vítimas;  o  reforço  do  apoio  psicológico,  jurídico  e  social  atualmente  prestados  às  vítimas  e  o
alargamento  das  ações  de  sensibilização  sobre  violência  doméstica  a  todos  os  agrupamentos  de
escolas de todo o distrito.
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 CLDS 4G – (inicio em setembro de 2020 e fim em agosto de 2023) - O programa CLDS-4G tem como
objetivo promover a inclusão social de grupos populacionais que revelem maiores níveis de fragilidade
social num determinado território, mobilizando, para o efeito, a ação integrada de diversos agentes e
recursos localmente disponíveis, constituindo-se como um instrumento de combate à exclusão social
fortemente marcado por uma intervenção de proximidade realizada em parceria. Enquadrado neste
programa e financiado pelo Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE) e pelo Município
de Viana do Castelo, o projeto Viana Para Tod@s é uma parceria entre o Gabinete de Atendimento à
Família  (GAF)  e  o  Posto  de  Assistência  Social  de  Alvarães  (PASA).  De  âmbito  concelhio,  terá  uma
duração de três anos, ficando o GAF responsável pelas atividades a desenvolver nas freguesias a norte
do rio Lima e o PASA nas freguesias a sul.

Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POAPMC

 Programa Operacional de Apoio à população mais carenciada -  Integrando enquanto entidade
parceira uma candidatura do Banco Alimentar de Viana do Castelo o GAF é entidade Mediadora do
Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas, o qual pretende ser um instrumento de
combate  à  pobreza  e  à  exclusão  social  em  Portugal.  Neste  âmbito  distribui  cabazes  de  géneros
alimentares (secos,  refrigerados e congelados)  a 135 pessoas da União de Freguesias de Viana do
Castelo,  da  Freguesia  de  Santa  Marta  de  Portuzelo,  da  Freguesia  de  Cardielos  e  da  Freguesia  de
Serreleis.

Projeto Financiado pela Fundação la Caixa

• Programa Incorpora - O programa incorpora, financiado e promovido pela Fundação “la Caixa” em
colaboração com o BPI e o IEFP, é um programa de intermediação laboral  gratuito que tem como
objetivo ajudar as empresas a serem socialmente responsáveis pela contratação de pessoas em risco
ou situação de exclusão social, tendo como ponto de destaque o acompanhamento em todas as fases
do processo de recrutamento.

Serviços Socialmente Solidários

Serviços que contribuem para a Sustentabilidade do GAF: 

  Empresa de Inserção WashGAF - Lavagem Manual de Automóveis  - Em funcionamento desde
2001 (co-financiado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional – medida Empresa de Inserção -
até março de 2017), visa a promoção da integração sócio-profissional de pessoas desempregadas, em
situação  de  desfavorecimento  face  ao  mercado  de  trabalho.  Funciona  atualmente  sem  qualquer
financiamento externo e com dois colaboradores.

 Oficinas:  Visam o desenvolvimento de competências transversais facilitadoras da integração socio-
profissional.  Os  utentes  desenvolvem trabalhos  artesanais,  essencialmente  com material  de  papel
reciclado, que podem ser vendidos a particulares ou empresas, trabalhando ainda em parceria com
entidades externas na co-produção de materiais. 

 Gabinete de Projetos:  Apoio ao desenho e desenvolvimento de projetos/ações sociais. Aqui estão
previstas  ações  de  consultadoria  e  serviços  especialzados,  assim  como  ações  de  formação  não
financiadas.

 Amigos GAF: desenho e desenvolvimento de estratégias/projetos para angariação de fundos/apoios
de suporte às atividades. Inclui a gestão do corpo de sócios e a promoção de relações facilitadoras da
comunicação  com  doadores  e  potenciais  doadores,  no  sentido  de  promover  as  relações  e
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comunicações  institucionais.  Visa  também  o  acompanhamento  de  relações  e  ações  marcantes,
nomeadamente atos e contratos, com entidades e parceiros, públicos e privados.  

Sempre que possível, desde que enquadrado na missão, o GAF desenha projetos, candidatando-se a
programas  de  financiamento  próprios.  Esses  projetos  servem  para  dar  resposta  a  necessidades
sentidas no Distrito e para complementar as atividades já desenvolvidas pelo GAF, dentro das 5 áreas
de atuação.
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IV. Parcerias e Representações
Ao longo da sua intervenção o GAF foi apostando no trabalho em rede e na concretização de parcerias,
acreditando desta  forma conseguir  um aumento da eficácia  da intervenção pela  rentabilização de
sinergias e recursos. No ano de 2020 o GAF foi eleito entre os parceiros da Rede como representante
das IPSS’s no Núcleo Executivo da Rede Social (núcleo onde têm assento a CM, o IEFP, a ULSAM, a
Segurança Social e dois representantes de IPSS’s).

Neste sentido, ao longo de 2020 esteve representado em vários grupos de trabalho, como sendo:

A nível local

•  Comissão  de  Proteção  de  Crianças  e  Jovens  de  Viana  do  Castelo  –  1  técnico  a  10% (Jurista);
periodicidade semanal

•  Comissões  Sociais  Inter-freguesias  (União  de  Freguesias  de  Santa  Maria  Maior,  Monserrate  e
Meadela; Freguesia da Areosa; Freguesia de Cardielos) – 2 técnicos; esporádico

• Conselhos Locais de Ação Social do Distrito de Viana do Castelo – coordenadora; trimestral/cada

• Núcleo Local de Inserção – 1 ou 2 técnicos; de 15 em 15 dias

• Núcleo Executivo da Rede Social de Viana do Castelo – coordenadora; semanal

• Conselho Consultivo da Comarca – coordenadora; trimestral

A Nível nacional

• Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica – equipa do NAVVD e da CA

 Rede Tráfico de Seres Humanos Norte – equipa NAVVD

• Fórum Nacional VIH SIDA – 1 técnico do CAPS

Paralelamente  mantém  ativas  várias  parcerias  (formais  e  informais)  significativas  para  o  trabalho
desenvolvido, com entidades de diversos setores, tais como:

 Municípios

  Serviços de saúde

  Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (Programa nacional para a infeção VIH/Sida - PTS)

  Instituições de Ensino (básico, secundário, superior, profissional)

  Instituto de Emprego e Formação Profissional

  Direção Geral de Reinserção Social e Serviços Prisionais

  Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo

  Ministério Público de Viana do Castelo

  Banco Local de Voluntariado

  Banco Alimentar / Entreajuda

  Instituto Português do Desporto e da Juventude

  Rede Nacional Anti-Pobreza

  Coordenação nacional para a infeção VIH/Sida

  Rede Rastreios comunitários

  Outras associações e instituições
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V. Recursos Humanos
O GAF tinha ao serviço em 2020 (com referência a 31 de Dezembro), um total de 63 colaboradores
contratados, distribuídos por diferentes categorias profissionais, conforme a listagem que se segue: 

Categoria Profissional Nº %

Ajudante de acção directa de 1.ª (12) 5 7,94

Ajudante de acção directa de 2.ª (13) 3 4,76

Ajudante de acção directa de 3.ª 10 15,87

Ajudante de cozinheiro até cinco anos 2 3,17

Ajudante de cozinheiro com mais de 5 anos 1 1,59

Assistente social de 2.ª 2 3,17

Assistente social de 3.ª 2 3,17

Assistente Social Principal 4 6,35

Consultor jurídico 1 1,59

Contabilista/técnico oficial de contas. 1 1,59

Cozinheiro de 3.ª 1 1,59

Designer 1 1,59

Director de serviços 1 1,59

Escriturário de 1.ª 2 3,17

Escriturário de 3.ª 1 1,59

Lavador de Automóveis 2 3,17

Monitor de 1.ª 1 1,59

Operador de computador de 1.ª 1 1,59

Psicólogo de 1.ª 2 3,17

Psicólogo de 2.ª 2 3,17

Psicólogo de 3.ª 2 3,17

Psicólogo Principal 6 9,52

Técnico superior de animação sócio-cultural principal 1 1,59

Técnico superior de educação social de 1.ª 1 1,59

Técnico superior de educação social de 2.ª 1 1,59

Técnico superior de educação social de 3.ª 1 1,59

Técnico superior de educação social principal 3 4,76

Trabalhador auxiliar (serviços gerais) até 5 anos de serviço. 2 3,17

Trabalhador auxiliar (serviços gerais) com mais 5 anos de serviço 1 1,59

Total 63 100

Sexo N.º %
Masculino 8 12,70
Feminino 55 87,30

Total 63 100

Habilitações Académicas N.º %
1º Ciclo do Ensino Básico (4ºano) 1 1,59
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano ou equivalente) 2 3,17
3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano ou equivalente) 6 9,52
Ensino Secundário (12º ano 11 17,46
Ensino Secundário Técnico-Profissional 4 6,35
Ensino pós-secundário e ensino superior 39 61,90

Total 63 100
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Faixa Etária N.º %
18-29 7 11,11
30-39 20 31,75
40-49 27 42,86
50-59 6 9,52
60-100 3 4,76

Total 63 100

Para além dos elementos constantes neste mapa há a destacar ainda Prestadores de Serviços: 

- Equipa de Rua: enfermagem e educação

- CAFAP e CAE: psicologia

Estágios e Medidas de Apoio ao Emprego (IEFP)

Em 2020 foi elaborada candidaturas ao IEFP para as seguintes medidas de apoio ao emprego: Estágio
profissional (nível VII  Psicologia) e CEI+ (cozinha).  Ambas as candidaturas foram alvo de aprovação,
tendo contudo o estágio profissional se iniciado apenas em janeiro de 2021. Entre janeiro e Setembro
de 2020 desenvolveu-se um Estágio Profissional (nível VII Psicologia) que tinha sido candidatado e alvo
de aprovação em 2019.

Estágios curriculares:

 Universidade do Porto (Psicologia) – CAFAP

 Escola Superior Educação Viana do Castelo (Intervenção Sociocomunitária e Envelhecimento) –
Comunidade Inserção

 Universidade do Minho (Psicologia) – NAVVD

 Universidade do Algarve (Sociologia) – Equipa de Rua

Voluntários/as

No ano 2020,  devido  aos  constrangimentos  da  Pandemia  COVID 19 o  serviço  de  voluntariado  da
Instituição  foi  suspenso  em  Março,  quer  no  que  respeita  a  voluntários/as  regulares  –  como  por
exemplo os/as que asseguram o funcionamento Espaço R (armazém de roupa), quer no que respeita a
voluntários/as pontuais – como por exemplo os/as que colaboram com as atividades das equipas,
apoio ao serviço externo no desenvolvimento de campanhas pontuais de angariação de géneros.

Pretende-se a reativação em 2021 deste serviço, assim que as condições sanitárias assim o permitam,
dada a importância do mesmo para o funcionamento da Instituição.

Para efeito de recrutamento dos voluntários o GAF tem em vigor um protocolo com o Banco Local de
Voluntariado da Câmara Municipal de Viana do Castelo.

Trabalho a favor da Comunidade 

Ao longo de 2020 o GAF recebeu um total  de  3 pessoas encaminhadas pelo Tribunal de Viana do
Castelo através da DGRSP para Trabalho a Favor da Comunidade, tendo as mesmas sido integradas no
apoio a diferentes setores do GAF.
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VI. Apoios e Financiamentos

Co-Financiamentos

• ISS-CDSS Viana do Castelo

• POISE-Portugal 2020

• Fundação La Caixa

• Ministério da Saúde – SICAD

• Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

• Comparticipação de utentes (- 1%), serviços maioritariamente gratuitos

Apoios

• Privados: empresas e indivíduos (donativos em dinheiro e em espécie)

• Amigos GAF

• Públicos: Autarquias, Juntas de Freguesia, Estado

• Outros apoios: escolas e associações

Receitas Próprias

• Washgaf – empresa de Lavagem manual de Automóveis – empresa de Inserção

• Vendas – produtos oficinas e serigrafias 

• Gabinete de Projetos 
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VII. Atividades

Objetivo geral 1: Intervir multidisciplinarmente em áreas identificadas como potenciadoras 
da exclusão social 

Os resultados alcançados por cada serviço apresentam-se nos  Relatórios de Avaliação específicos.
De seguida faz-se uma breve descrição da atividade global desenvolvida ao nível da intervenção com os
clientes,  resumindo-se  dados  gerais  relativos  ao  número  de  clientes  e  de  atendimentos,  à
caracterização dos clientes atendidos/acompanhados, aos serviços de alojamento, refeitório, balneário
e lavandaria e à atribuição de apoios.

Número de clientes e atendimentos

Ao longo do ano de 2020, os serviços protocolados do GAF prestaram resposta individual, no âmbito
das diferentes problemáticas, a  1.653 indivíduos (1015 mulheres e 638 homens), número ao qual
acresce a realização (pelos diferentes serviços e projetos) de grupos de intervenção de curta/média
duração e ações de sensibilização, os quais totalizaram 642 participantes/destinatários. O número
de intervenções em grupo e respetivos participantes foi este ano excecional e anormalmente baixo
uma vez que a realização de atividades de grupo/de sensibilização foi suspensa em março de 2020 na
sequência  da  Pandemia  COVID  19.  Estas  respostas  foram  prestadas  através  de  um  total  14.937
atendimentos  (individuais  e/ou  agregado  familiar,  muitos  dos  quais  não  presenciais  e  com
recursos a tecnologias de comunicação) e 28 grupos de intervenção/ações de sensibilização.

Ao longo dos anos tem-se verificado um aumento significativo do número de atendimentos individuais,
tendência essa que, pese embora todos os constrangimentos, se manteve em 2020, com um aumento
de cerca de 18% em relação ao ano anterior. Ora, num ano atípico no qual estivemos vários meses em
sucessivos estados de emergência e calamidade, com medidas restritivas à circulação e aos contactos
presenciais durante quase todo o ano e com medidas excecionais de redução do tempo de trabalho
presencial dos profissionais, seria expectável uma redução do número de atendimentos. Contudo tal
não se verificou na generalidade,  quer  porque se mantiveram contactos de monitorização com as
famílias e atendimentos à distância (recorrendo a tecnologias de comunicação), quer porque novas
necessidades e respostas foram surgindo fruto das consequências diretas e indiretas da pandemia,
exigindo uma cada vez maior capacidade de resposta e de adaptação dos serviços e dos profissionais
e, consequentemente, um esforço acrescido na gestão dos recursos (humanos e financeiros). Exemplo
disto foi a abertura do CAE – Centro Temporário de Alojamento de Emergência para mulheres e
crianças vítimas de violência doméstica, resposta que entre abril (data de inicio de funcionamento) e
dezembro acolheu 161 pessoas e realizou 1483 atendimentos.
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1)  Também  há  semelhança  dos  anos  anteriores,  a  Equipa  de  Rua  Adições,  o  Centro  de  Apoio
Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP), o Protocolo de Rendimento Social de Inserção (RSI)
e o Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica (NAVVD)/Farol,  mantêm-se como as
respostas  com maior  número de clientes  acompanhados  (279,  311,  279 e  292,  respetivamente)  e,
consecutivamente, maior número de atendimento efetuados.

 No que respeita ao NAVVD/Farol:

O número de pessoas atendidas tem aumentado sucessivamente desde a criação da resposta, tendo-
se verificado contudo um ligeiro decréscimo no número de atendimentos entre 2017 e 2019. Em 2020,
fruto do reforço da  equipa  pelo  Projeto farol  e  da  necessidade da  sistemática  monitorização das
vítimas  acompanhadas  aumentou  exponencialmente  o  número  de  atendimentos  (acompanhado
igualmente de um significativo aumento do número de clientes), pese embora tenha reduzido de 73
para 47 min a duração média de cada atendimento. De referir que o número de participações em 2020
às forças de segurança no Distrito de Viana do Castelo foi 572.

2015 2016 2017 2018 2019 2020
Clientes 128 167 191 197 217 292

Atendimentos 723 705 1104 935 881 1719

Esta  resposta,  embora  protocolada  (acordo  de  cooperação  atípico)  com  o  CDSSVC,  tem  como
financiamento um valor residual (cerca de 12.000€ anuais), francamente insuficiente para a afetação
do corpo técnico que o próprio acordo exige (1 psicólogo a 100% e 1 advogada a 25%). Esta capacidade
de resposta só é, assim, possível através de um enorme esforço institucional (que suporta sucessivos
resultados  contabilísticos  negativos  neste  setor),  aliviado  desde  2012  pelo  reforço  da  verba
disponibilizada pela Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, a qual permite reforçar o corpo
técnico com uma psicóloga a tempo inteiro e outra em prestação de serviços e desde janeiro de 2020
pelo Projeto Farol (projeto financiado pelo POISE) que permitiu o reforço da equipa com cerca de 2
técnicos. De referir ainda que o aumento significativo de clientes desde 2016 se deveu, entre outros, à
concertação  de  uma  nova  redistribuição  do  território  do  Distrito,  tendo  o  NAVVD  do  GAF  ficado
responsável pelo atendimento e acompanhamento das vítimas nos concelhos de Viana do Castelo e
Ponte de Lima (ficando o restante território sob responsabilidade do outro Centro de Atendimento do
Distrito).  Paralelamente,  um  protocolo  celebrado  com  o  Ministério  Público  tem  permitido  o
encaminhamento de todas as vítimas que apresentação queixa (e dão consentimento para tal).

Desta forma, quer pela tipologia dos encaminhamentos, quer pela dispersão geográfica, verificam-se
mais  atendimentos  em  crise  (novos  casos,  acompanhamentos  de  curta  duração)  e  menos
acompanhamentos prolongados (com atendimentos semanais/quinzenais).

 No que respeita ao RSI, verificou-se uma ligeira redução no número de agregados acompanhados
(beneficiários da medida homónima) e no número de atendimentos. Verifica-se contudo um aumento
progressivo do número médio de atendimentos por cliente - sinónimo de um acompanhamento mais
próximo e intensivo dos beneficiários desta resposta (quer pela equipa técnica quer pelas Ajudantes de
Ação Direta). 

2015 2016 2017 2018 2019 2020
Clientes 314 303 269 248 302 279

Atendimentos 2570 2656 3671 4306 4362 4295
Nº médio atendimentos/cliente 8,18 8,77 13,65 17,36 14,44 15,39
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 A  Equipa de Rua Adições, pela dimensão territorial da intervenção (distrito) e características da
mesma (redução de riscos e minimização de danos, essencialmente em contexto de rua e contextos
festivos) permite sempre um grande alcance de pessoas apoiadas e atendimentos efetuados, nos quais
se  verificaram aumentos anuais significativos (quer de utentes, quer de atendimentos)  entre 2015 e
2019, apesar do financiamento da resposta ser irregular ao longo dos anos. Em 2020, fruto da situação
de  excecionalidade,  o  número  de  pessoas  acompanhadas  reduziu,  mantendo-se  contudo  muito
expressivo o número de atendimentos efetuados (mesmo tendo em conta as restrições impostas) e
aumentando o número médio de atendimentos por cliente - sinónimo de um acompanhamento mais
sistematizado (valor mais alto desde 2015)

2015 2016 2017 2018 2019 2020
Clientes 240 273 299 333 363 279

Atendimentos 1664 2011 2187 2255 2595 2181
Nº médio atendimentos/cliente 6,9 7,4 7,3 6,8 7,1 7,8

Aos  atendimentos  e  acompanhamento  individual,  soma-se  todos  o  trabalho  de  sensibilização  e
distribuição de material e equipamentos – atividades que a ER desenvolve em paralelo com o CAPS.

Material CAPS ER
Folhetos Serviços 28

Lubrificantes 60 6 559

Medicação 48

Mobiliário 60

Preservativos Femininos 456

Preservativos Masculinos 60 19 366

Vestuário 8

Folhetos VIH/Sida 505

Total 625 26 525

 Em relação ao CAFAP, as sucessivas renovações do acordo que acompanham alterações legislativas,
a  par  da  mudança  da  Responsável  de  Serviço  no  inicio  de  2017,  têm obrigado a  uma  constante
reorganização  da  intervenção  e  uma  maior  intencionalidade  nas  respostas.  Assim,  desde  2015  o
número de clientes acompanhados quase que triplicou, sendo também muito significativo o número
de atendimentos, tendo em conta o facto da equipa se manter inalterada (tal como o financiamento).
Pese embora o número total de clientes tenha reduzido ligeiramente em 2020 (resultado de um menor
número  de  intervenções  em  grupo),  o  número  total  de  atendimentos  aumentou  face  a  2019,
mostrando uma maior intencionalidade do acompanhamento.

2015 2016 2017 2018 2019 2020
Clientes 112 138 114 267 358 311

Atendimentos 1037 1242 679 1085 1794 1845

2) Relativamente aos restantes serviços, o número de clientes tende a manter-se estável ao longo dos
últimos anos (com oscilações pouco significativas), verificando-se contudo um aumento generalizado
do número de atendimentos. Numa análise à distribuição dos atendimentos por mês verifica-se uma
distribuição atípica, a qual reflete o período de excecionalidade vivido ao longo do ano. Habitualmente
os meses com menor volume de atendimentos são os meses de verão (particularmente o mês de
agosto), por se concentrarem aí períodos de férias. Contudo em 2020 verifica-se que o período com o
menor volume de atendimentos foi Abril e Maio, seguido de novembro e dezembro (sem alterações
significativas no período de verão). Ora Abril e Maio correspondeu ao período de confinamento geral
verificando-se por um lado um menor recurso dos clientes aos serviços, mas também uma fase de
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grande  exigência  de  adaptação  dos  serviços  à  nova  realidade  (novas  formas  de  organização  dos
tempos  de  trabalho,  redução  dos  atendimentos  presenciais,  organização  de  novos  métodos  de
trabalho). O fim do ano (novembro e dezembro) correspondeu também a um período que, embora não
estivéssemos em  confinamento geral,  o número de infeções (e em particular em Viana do Castelo)
estava bastante elevado, tendo sido também nesta fase que tivemos alguns casos positivos entre os
colaboradores.

Número Clientes

Serviço F M Total 2019
Apoio Comunitário 170 143 313 88
Apoio Comunitário - UCP 34 4 38 19
CAFAP 182 129 311 358
CAPS VIH/SIDA 27 22 49 51
Casa Abrigo 36 9 45 42
Comunidade Inserção 18 31 49 46
NAVVD 130 15 145 217
Protocolo RSI 143 136 279 302
UAT 20 28 48 65
Total 760 517 1277 1188

Projeto F M Total 2019
CAE 127 34 161 0
CLDS 4G 16 6 22 0
Equipa Rua Adições 150 129 279 363
Farol 131 16 147 0
Total 424 185 609 363

Número de atendimentos

Serviço F M AF Total Dur (h) 2019
Apoio Comunitário 72 38 110 219 70 102
Apoio Comunitário - UCP 110 24 5 139 154 118
CAFAP 779 258 808 1845 3392 1794
CAPS VIH/SIDA 872 541 38 1451 717 1230
Casa Abrigo 506 6 22 534 431 762
Comunidade Inserção 197 186 0 383 325 398
NAVVD 922 53 19 994 772 881
Protocolo RSI 2048 1859 388 4295 2169 4362
UAT 194 343 77 614 466 413
Total 5700 3308 1467 10474 8496 10060

Projeto F M AF Total Dur (h) 2019
CAE 1233 23 227 1483 898 0
CLDS 4G 59 12 2 73 43 0
Equipa Rua Adições 729 1309 143 2181 1311 2148
Farol 675 50 1 726 605 0
Total 2696 1394 373 4463 2857 2148
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Número de atendimentos – distribuição mensal

Serviço M F AF Total Dur (h) 2019
Janeiro 703 476 178 1357 1413 1135
Fevereiro 531 470 128 1129 1137 1136
Março 524 468 137 1129 869 1096
Abril 528 291 122 941 423 959
Maio 656 309 125 1090 827 1012
Junho 942 435 162 1539 946 848
Julho 910 510 219 1639 1078 1092
Agosto 642 389 132 1163 1432 685
Setembro 918 408 116 1442 909 1100
Outubro 775 393 222 1390 1033 1229
Novembro 618 259 148 1025 714 1271
Dezembro 649 294 150 1093 574 1094
Total 8396 4702 1839 14937 11355 12657

Caraterização dos clientes atendidos/acompanhados

Pese embora o grupo-alvo de clientes dos diferentes serviços do GAF seja bastante diferenciado, não
se  centrado  particularmente  em  nenhuma  faixa  etária  ou  sexo,  encontra-se,  tal  como  em  anos
transatos, uma predominância de:

- mulheres (1015 mulheres e 638 homens), 

-  pessoas com idade entre os 41 e os 60 anos (cerca de 40% das pessoas com idade identificada),
seguindo-se as idades entre 31e 40 anos (15%) e menores de 20 anos (20%)

- estado civil solteiro (cerca de 40% das pessoas com estado civil identificado)

- relativamente à escolaridade verifica-se uma proporcionalidade inversa entre o número de clientes
(com escolaridade identificada – 47%) e o nível de escolaridade: 15% das pessoas com a 4ª classe ou
menos; 10% das pessoas com o 5º ou 6º ano;  10% das pessoas com o 7º, 8º ou 9o ano; 8% das pessoas
com o 10º, 11º ou 12º ano;  3% das pessoas com o ensino superior ou a frequentar. Verifica-se ainda
uma percentagem de 1% de pessoas analfabetas/que não sabem ler ou escrever.

De uma forma geral este perfil acaba por se refletir numa grande parte dos serviços, demonstrando
que uma grande parte da população que recorre aos serviços prestados são pessoas em plena idade
ativa e com condições de exercício da sua cidadania plena.    
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Alojamento, refeitório e balneário 

Apresentam-se de seguida dados relativos ao número de clientes que beneficiaram dos serviços de
alojamento  -  pessoas  em  situação  de  acolhimento  temporário  quer  na  Casa  Abrigo  quer  na
Comunidade de Inserção:
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CI CA
Mês Clientes Dormidas (nº) Lavandaria (Kgs) Clientes Dormidas (nº) Lavandaria (Kgs)

Janeiro 13 230 204 15 227 286
Fevereiro 12 304 240 17 301 357
Março 12 295 216 15 464 334
Abril 10 300 132 16 387 131
Maio 11 310 228 16 364 250
Junho 10 290 204 17 383 239
Julho 13 272 192 18 400 118
Agosto 12 310 168 15 452 394
Setembro 11 242 180 15 390 272
Outubro 12 351 204 15 435 512
Novembro 12 297 180 17 410 200
Dezembro 10 296 180 15 342 324
Total 138 3497 2328 191 4555 3417

Refeitório   (CI e CA)                               (N.º Clientes) (N.º Refeições)
Refeição F M Total F M Total

Pequeno-Almoço 85 39 124 4553 2451 7004
Lanche - Manhã 32 28 60 98 116 214
Almoço 164 73 237 9906 6405 16311
Lanche - Tarde 70 33 103 1187 600 1787
Jantar 165 79 244 10445 7382 17827
Ceia 73 40 113 3333 2019 5352
Total 589 292 881 29522 18973 48495

Para além dos clientes em regime de alojamento, também clientes externos (clientes acompanhados
por  algum  dos  serviços  de  atendimento/acompanhamento)  beneficiaram  de  apoio  ao  nível  de
refeitório  (refeições  servidas  em  sistema  take-away)  e  balneário,  num  total  de  1460  refeições
servidas (almoço e/ou jantar).

Relativamente  aos  serviços  de  lavandaria  e  balneário  para  utilização  por  clientes  externos  às
estruturas de acolhimento, os mesmo foram suspensos por motivos sanitários em março de 2020.
tendo os respetivos clientes sido encaminhados para outras estruturas.

Atribuições de géneros alimentares

Desde 2012 que a distribuição de géneros alimentares no concelho de Viana do Castelo, passou a ter
definição territorial atribuída às instituições que prestassem este serviço à comunidade, para que não
houvesse duplicação de apoios. A partir de então o GAF (através do seu serviço Apoio Comunitário)
passou  a  estar  diretamente  responsável  por  2  freguesias,  constituindo-se  paralelamente  como 2ª
instituição  de apoio  caso  outras  de  proximidade não  tenham resposta.  Desde  aí,  as  famílias  que
solicitam o Apoio Comunitário, ao nível social, são encaminhadas para as respostas de proximidade
sempre que não pertençam às freguesias por nós acompanhadas. 

Neste contexto foram distribuídos, em 2020, 393 cabazes a 360 pessoas entre os meses de janeiro e
novembro (atribuições programadas - encaminhamentos externos e atribuições dos técnicos internos
+ atribuições de emergência), com uma média mensal de 30 agregados familiares apoiados. A estes
números soma-se a atribuição de 100 Cabazes de Natal a 100 agregados. Em 2020, devido à situação
pandémica a atribuição de cabazes de Natal foi feita com o apoio da Câmara Municipal de Viana do
Castelo, a qual fez um apoio monetário ao GAF para aquisição dos referidos cabazes.
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De salientar o papel essencial da parceria com o Banco Alimentar de Viana do Castelo para a prestação
deste serviço e o cumprimento deste objetivo, uma vez que a constituição dos cabazes distribuídos
provém de produtos alimentares doados por aquela entidade, sem a qual tal não seria possível. 

E referir ainda que, sempre que é identificada pelos técnicos de referência a necessidade de atribuição
de produtos de higiene (pessoal, da roupa e da casa), mediante o stock existente, esses produtos
são incluídos nos cabazes.  Em 202o não se realizou a habitual  campanha de recolha  de produtos
promovida pela Rede Social tendo, por isso, o stock sido mais reduzido.

Ainda relativamente à  atribuição de géneros alimentares e sendo o GAF  entidade mediadora no
POAPMC, foram distribuídos entre fevereiro e dezembro de 2020, 913 cabazes (atribuições mensais).
Como forma de minimização dos efeitos diretos e indiretos da pandemia a partir de agosto de 2020
duplicou-se o número de pessoas apoiadas mensalmente.

Mês N.º Pessoas Nº de cabazes
Janeiro 0 0

Fevereiro 128 56

março 137 56

abril 136 56

maio 132 57

junho 202 83

julho 202 83

agosto 270 104

setembro 264 104

outubro 271 105

novembro 263 104

dezembro 260 105

TOTAL 2265 913

Atribuições de apoios pecuniários de emergência

Na sequência de um protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Viana do Castelo, desde 2012
o GAF faz a gestão de uma verba disponibilizada por aquela entidade para atribuições pecuniárias
esporádicas  e  de  emergência  a  indivíduos/famílias  que,  por  situação excecional  e  transitória,  não
consigam  fazer  face  a  alguma  despesa.  Os  apoios  desta  natureza  são  efetuados  mediante
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encaminhamento  da  situação  após  atendimento  pelo  técnico  de  referência  (quer  interna,  quer
externamente) e mediante fundamentação da mesma. 

No ano 2020 como forma de aumentar a capacidade de resposta face ao aumento de necessidades
provocada pela pandemia, foi assinado com a Câmara Municipal um segundo protocolo para reforço
de verba, passando assim a totalizar 4000€ mensais. Ao longo do ano foram assim feitos 651 apoios
pecuniários num total de 56 743,18€. Este valor sofreu um aumento de cerca de 38% relativamente ao
ano anterior, sendo a despesa mais significativa e mais frequentemente apoiada a que se prende com
a habitação (renda ou quarto) num total de 50,22% do valor total apoiado (seguido de apoio para Bens
Essenciais - 12.91%, Farmácia - 9.83% e Eletricidade - 4,53%, como os mais expressivos)

Num  período  particularmente  exigente  das  nossas  vidas,  estes  apoio  pecuniários  mostraram-se
essenciais  para  fazer  face  a  algumas  situações  críticas  de  perda  de  rendimentos,  minimizando
situações de carência extrema ou endividamento.

Objetivo geral 2: Promover a qualidade e o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o
envolvimento dos stakeholders identificados.

Ao longo do ano de 2020 manteve-se a aposta nas Tecnologias de Informação e Controlo de Gestão,
otimizando as ferramentas de apoio à gestão criadas em anos anteriores. Assim, o Sistema Integrado
de Gestão (SIG), disponível a todos os colaboradores de forma individualizada (login pessoal), permite
a obtenção de dados com maior celeridade, assim como uma leitura realista do trabalho desenvolvido,
para além de contribui largamente para os normativos constantes do RGPD, no que às questões de
confidencialidade e tratamento dos dados diz respeito. 

Verifica-se,  contudo alguma dificuldade manifestada pelos colaboradores em manter  estes registos
atualizados e concordantes com a realidade do trabalho desenvolvido, verificando-se que, em várias
situações,  a  análise  estatística  efetuada  pode  ser  enviesada  pelo  insuficiente  preenchimento  das
ferramentas. Urge, assim, a continuidade do investimento na otimização das mesmas e sensibilização
para a sua máxima utilização, tornando-as cada vez mais eficazes e eficientes, uma vez que com estas
ferramentas,  para  além  da  redução  substancial  do  consumo  de  papel,  a  informação  do  trabalho
desenvolvido torna-se mais fidedigna e a gestão de recursos gerais do GAF, mais eficiente e eficaz.

Estas ferramentas de apoio à gestão, desenhadas internamente e desenvolvidas de forma adaptada às
necessidades específicas do GAF, permitem introduzir estratégias de normalização e de promoção da
qualidade dos serviços. Numa ótica de sustentabilidade do GAF, estas ferramentas (já devidamente
ensaiadas  e  testadas  pelos  serviços),  revelam  a  qualidade  necessária  e  aplicabilidade  a  outras
entidades externas, sendo apenas necessárias as devidas adaptações às distintas realidades.

Estas  ferramentas  permitem avaliar  a  performance do  GAF  nas  áreas  em que  opera  e  aumentar
esforços para a excelência operacional de modo a criar impacto na intervenção comunitária.

Há semelhança dos anos anteriores, também ao logo de 2020 se manteve a aposta na rentabilização
dos  canais  de comunicação com o exterior,  este ano com uma maior  enfoque na divulgação de
informações relevantes. Estes canais de comunicação (em particular o facebook e o site institucional)
serviram ao longo do ano como meio e ferramenta de trabalho para a concretização das ações de
informação  e  sensibilização.  Na  impossibilidade  de  realizar  ações  coletivas  presenciais  de
sensibilização  e  informação,  foi  através  das  tecnologias  de  informação  e  comunicação  que  se
desenvolveram campanhas e intervenções em grupo, destacando a titulo de exemplo: o Dia da Mulher,
o Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza. O Dia Internacional pela Eliminação da Violência
contra a Mulher, o Dia Mundial da Luta contra a Sida, os Programas “Mais família mais jovem” e “Anos
incríveis” e as próprias Jornadas do GAF. 

Neste  sentido  o  Departamento  de  Informática  e  o  de  Design  asseguraram  a  manutenção  e
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dinamização do site institucional (o qual contou com 56 829 visitas, que corresponde a um aumento
de  25,5%  relativamente  ao  ano anterior.  A  página  de  facebook enquanto  meio  de  comunicação
essencial e, provavelmente, a forma mais eficaz e eficiente de divulgação da informação, viu ao longo
do ano o seu número de “amigos” aumentado para 6758 (mais 19,97% que no ano anterior). A rubrica
“Sabia que…”, criada em junho 2018 manteve-se com publicações regulares ao longo de todo o ano de
2020, servindo de ferramenta para a divulgação de informação relevante relativamente à pandemia à
COVID 19.  A sua enorme aceitação por parte dos seguidores da página fazem desta iniciativa uma
aposta  de  sucesso,  com  121  687  pessoas  alcançadas,  3804 cliques,  3097 reações  e  616 partilhas
(alcançando cada post, em média, 2483 pessoas). Durante cerca de dois meses esta rubrica deu lugar a
um  espaço  informativo  COVID  19  com 12  posts  informativos  publicados  (com  42  954  pessoas
alcançadas,  1  138  cliques,  732  reações  e  233  partilhas  -  alcançando  cada  post,  em  média,  3904
pessoas).   Também a  Webletter (boletim informativo  enviado  mensalmente  a  todos  os  inscritos),
criada em 2018, se manteve com publicações regulares, tendo sido criados e enviados 12 boletins em
2020.

A  otimização  da  comunicação  com  o  exterior,  permite  uma  melhoria  da  imagem  do  GAF  na
comunidade local e alargada. Permite a identificação dos diversos serviços prestados, merecedores
dos apoios e tem permitido a confiança de parceiros, fornecedores, clientes e doadores, dando lugar a
uma maior diversidade de apoios. As tecnologias de informação e comunicação, revelaram-se, assim,
de  extrema  importância  na  divulgação  das  iniciativas  dos  diversos  serviços  e  na  comunicação  de
resultados,  procurando-se,  uma gestão eficaz e uma utilização cuidada e racional  destes meios de
comunicação,  mantendo a informação sempre atualizada e com particular cuidado com a imagem
corporativa da Instituição

   

No que respeita ao trabalho técnico, as equipas têm sido orientadas e incentivadas para manterem a
inovação das suas práticas e garantirem uma eficiente análise custo/benefício das suas intervenções,
mantendo-se atualizadas em relação aos avanços técnicos e científicos pela participação em formações
(internas e externas), colóquios e congressos.
Desta  forma,  a  participação  nas  mais  diversas  atividades  formativas (workshops,  colóquios,
seminários, formações de curta duração, entre outras), constituí uma realidade transversal à maioria
dos colaboradores, quer num contexto laboral, quer em horário pós-laboral. No ano de 2020 também
as atividades formativas se reconfiguraram, passando essencialmente a estar disponíveis ações on-line
em formato  de  webinar e  formações  à  distância  em formato  e-learning.  41,3% dos  colaboradores
frequentaram,  ao  longo  de  2020,  ações  de  informação/formação  (de  curta  e  média  duração)  ou
participaram em encontros/seminários científicos nos referidos formatos, dos quais se destaca:

Tema Local Organização
“O consumo de substâncias e a violência sexual nos espaços de 
lazer noturno”

Online SICAD

[1ª-3ª edições] Informar, triar, rastrear e ligar aos cuidados de 
saúde as pessoas em risco para as infeções por VIH, VHB, VHC e 
sífilis _formação Rede de Rastreio

Online GAT/Rede de Rastreio

3º congresso PHDA - abordagem clínica da PHDA ao longo da 
vida

Auditório ISEP 
Porto

Sociedade Portuguesa Défice 
Atenção

A mediação Familiar na Intervenção Social Online EAPN

Ação de Formação Orientação Sexual, Identidade e Expressão de
Género, e Características Sexuais à Nascença

Online Plano I

Apresentação do Pacto Contra a Violência
Viana do 
Castelo

Comissão para a Cidadania e 
Igualdade de Género

Relatório de Atividades 2020 ● 25/33



As crianças e jovens em isolamento social Online IAC

Avaliação e Gestão do Risco na violência doméstica Online NAAVD de Beja

CAD em tempos de pandemia: pistas para a ação Online SICAD

ChemSex: Estratégias de Intervenção Online SICAD

Comportamentos aditivos e de dependência em tempos de 
pandemia: pistas para a ação

Online SICAD

Conceitos Básicos de HST Online PreventControl

CONCEITOS BASICOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO Online PreventControl

Conceitos Gerais de HST Online PreventControl

Conferência Clubes Sociais de Cannabis Online SICAD

Crescer num Mundo Digital – Estratégias Preventivas”. Online SICAD

Cuidados de Saúde Mental Ponte de Lima 3RS fORMAÇÃO E TURISMO

Cuidados de Saúde Mental para Diretores Técnicos e Psicólogos Online UDIPSS

Cuidados e Atuação na Proteção ao Covid 19 Online UDIPSS

Curso de Gestão para Dirigentes
Viana do 
Castelo

CNIS/Universidade Católica

Divórcio Positivo Online Red Apple

Divulgação Programa Bairros Saudáveis - sessão online de 
divulgação e esclarecimento

Online CIM Alto Minho

Doença Mental e Abandono no período da Pandemia Online CES U.Coimbra

Entidades do sector não lucrativo - Aspectos Contabilísticos e 
Fiscais

Online APECA

III ENCONTRO DAS SECÇÕES da Sociedade Portuguesa de 
Psiquiatria e Saúde Mental

Online
Sociedade Portuguesa de 
Psiquiatria e Saúde Mental

Impacto(s) da COVID-19 nas relações parentais e conjugais Online
Centro de Estudos Sociais - 
Universidade de Coimbra

LEGISLAÇÃO LABORAL ATUALIZADA Online Entreajuda

MAP Talk online: O Problema da Desigualdade GAF EAPN

Multiplicar aprendizagens: plataforma em Gestão de 
Voluntariado

Centro 
Cultural de Rio
Tinto

Pista Mágica - Escola de 
Voluntariado

O consumo de substâncias e a violência sexual nos espaços de 
lazer noturno”.

Online SICAD

O Impacto do Covid-19 no Tráfico de Seres Humanos: (Novos) 
Desafios

Online APF

O Problema da Desigualdade: O que é um rendimento 
adequado?

Online EAPN

O Problema da desigualdade: testemunho sobre o Rendimento 
Social Inserção

Online EAPN

Papel do Exercício físico no auxilio ao tratamento do VIH/SIDA Online Universidade Lusófona do Porto

Plataforma de Gestão da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de 
Violência Doméstica

Online Projecto VIVIDO

Primeiros Socorros Psicológicos - Compreender para Intervir Online
Gabinete Reconstruir - Psicologia
e Desenvolvimento Pessoal

Programa de Gestão de Consumo de Álcool Online SICAD

Recursos humanos em tempos de pandemia Online UDIPSS

Reunião de Estruturas de Atendimento a Vitimas de Violência 
Doméstica

Online
Comissão para a Cidadania e 
Igualdade de Género

Reunião distrital da RNAVVD - A violência doméstica e a 
pandemia

Online

Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género (CIG) e a 
Secretária de Estado da 
Cidadania a Igualdade (SECI)
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Reunião Estruturas de Atendimento com a SECI -balanço da 
atividade dessa estrutura de atendimento durante o período 
COVID.

Online
Comissão para a Igualdade de 
Género Secretária de Estado 
para a Cidadania e a Igualdade

SCIE - Segurança Contra Incêndios Online PreventControl

Secção Temática Sexualidade e Género Online Coordenação ST

Segurança e Saúde no Trabalho em Tempos de Pandemia Online PreventControl

Seminário Violência Doméstica: da realidade à Acção Online
Associação Sol do AVe - Projeto 
Good Vibes

Sexual Rights at the Core of Sexual Health intervention Online ISSM-WAS

SST em Tempos de Pandemia Online PreventControl

Supervisão + família + jovem Guimarães + 
sessões online
zoom

Adélia - CNPCJ

Supervisão Programa Anos Incriveis Online Adélia

Suporto Básico de Vida com Desfibrilhação Automática Externa
São Romão do
Neiva

Cruz Vermelha Portuguesa

Técnico/a de Apoio à Vítima - TAV Online Instituto CRIAP

Trabalhar com Doença Mental Online APPACDM de Évora

[In]Dependências - Álcool e jogo: as implicações do 
confinamento

Online GAF- Equipa de Rua

Audição da criança: Bem ouvir para bem proteger Online Red Apple

Webinar do ISSM-ERA sobre direitos sexuais no centro da 
intervenção em saúde sexual

Online ISSM e WAS

Técnicas de comunicação eficaz e primeiros socorros 
psicológicos

Online Médicos sem Fronteiras

Na  sequência  do  referido  anteriormente,  no  que  respeita  ao  desenvolvimento  de  atividades  de
sensibilização  e  angariação  de  fundos,  ao  contrário  do  que  é  habitual,  não  houve  espaço  nem
condições em 2020 para o seu desenvolvimento. A situação sanitária do país, os efeitos da pandemia e
as consequentes restrições levaram ao adiamento das atividades planeadas para o ano, pese embora a
importância das mesmas para a sustentabilidade e conhecimento partilhado da Instituição.

Ainda no que respeita à promoção da qualidade do trabalho desenvolvido, considera-se essencial a
promoção  do  espírito  de  equipa  GAF  e  coesão  entre  serviços.  Espírito  esse  que  resulta  na
colaboração interdisciplinar dos diferentes serviços e técnicos, mas que se fomenta quer no dia-a-dia
quer a partir de momentos particulares, onde esse se torna no principal objetivo, a par da promoção
de contextos saudáveis de trabalho, onde prevaleça a eficácia do funcionamento das equipas e dos
canais de comunicação (quer vertical, quer horizontal). Para tal, tem sido uma constante ao longo dos
anos a preocupação pela existência de momentos e atividades (lúdicas e informais) que promovam a
coesão e interação dos colaboradores, assim como o sentido de pertença, minimizando o fenómeno de
“encerramento” das equipas sobre si  próprias e promovendo intervenções conjuntas e partilhadas.
Exemplo destas iniciativas é o Dia do GAF, o Dia das Equipas, o Jantar de Natal e reuniões regulares de
equipa e de Responsáveis de Serviço, que habitualmente se realiza. 

Também estas atividades ficaram suspensas em 2020 devido à situação sanitária,  impedindo a sua
realização. A agravar esta situação estivemos a maior parte do ano com diversas limitações ao nível
dos contactos entre os colaboradores e com o trabalho organizado com equipas espelho ou recurso ao
teletrabalho.  Esta  situação,  tão prolongada no tempo,  tornou-se  num foco  de preocupação  numa
perspetiva  de  gestão  de  recursos  humanos  uma  vez  que  contrariou  todas  as  necessidades
identificadas  a  este  nível,  contribuindo  para  a  segmentação  das  equipas  e  perda  de  ganhos  já
alcançados com os esforços anteriores ao nível da partilha e comunicação interna.
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Ainda  pelos  mesmo  motivos  foi  suspenso  o sistema de  gestão  de  competência e análise  do
desempenho profissional de cada colaborador, não se realizando os momentos formais de reflexão e
avaliação (momento de entrevista).

Objetivo  geral  3:  Promover  a  sustentabilidade  do  GAF,  garantindo  uma  gestão
transparente e responsável dos recursos 

Financiamento

As questões relacionadas com a sustentabilidade da Instituição têm sido uma preocupação constante,
procurando-se para tal  uma gestão transparente e rigorosa dos recursos existentes, assim como a
ampliação das fontes de financiamento.  Neste sentido,  há uma atenção constante sobre possíveis
fontes de financiamento e revisão dos acordos e protocolos estabelecidos.

No que respeita aos acordos de cooperação com o Centro Distrital da Segurança Social, mantém-se o
processo de revisão do acordo para Equipa de Intervenção Direta, o qual irá permitir a reestruturação
da intervenção da Unidade de Apoio à Toxicodependência e deu-se inicio ao processo de revisão do
acordo para Centro de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica.

Relativamente ao financiamento via Projetos, ao longo de 2020 verificou-se a seguinte execução:

- CLDS4G – Viana para tod@s (4 meses – início em setembro de 2020): financiado pelo POISE/Portugal
2020, com o ISS como entidade intermediária

- Coruja (12 meses): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com a CIG como entidade intermediária

- Farol (12 meses): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com a CIG como entidade intermediária

- Equipa de Rua - Adições (12 meses): financiado pelo SICAD

- Incorpora (1 mês – início em dezembro de 2020): financiado pela Fundação La Caixa

Relativamente  ainda  a  fontes  de  financiamento,  outras  Entidades  afiguram-se  essenciais  para  a
manutenção dos serviços, nomeadamente:

1. Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

-  Despacho  para  reforço  da  intervenção  do  Núcleo  de  Atendimento  a  Vítimas  de  Violência
Doméstica (despacho 2020 e verba não recebidos até à data)

-  Despacho  para  apoio  na  autonomização  das  mulheres  vítimas  de  violência  doméstica,
acolhidas na Casa Abrigo, (despacho 2020 e verba não recebidos até à data)

-  Despacho  para  funcionamento  do  Centro  Temporário  de  Alojamento  de  Emergência  para
mulheres vítimas de violência doméstica (despacho e verbas atualizadas)

2. Câmara Municipal de Viana do Castelo: renovação de todos os protocolos estabelecidos com o
GAF,

- o protocolo para apoios pecuniários pontuais e de emergência, destinado a famílias em situação de
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crise  e  comprovada  carência  económica  (2000€/mês),  reforçado  por  protocolo  para  apoio
extraordinário COVID 19 (2000€/mês)

- o protocolo para apoio à Casa Abrigo, com a comparticipação da renda do apartamento plurifamiliar
onde esta resposta funciona (no valor de 527€/mês)

- o protocolo para apoio ao funcionamento do CAFAP (no valor de 330€/mês)

- Subsídios extraordinários atribuídos pela CM no âmbito da COVID 19 (5000€)

3.  Apoio de sete Municípios do Distrito  de Viana do Castelo (cerca de 2000€/município)  para
aquisição de viatura ligeira de passageiros para a Equipa de Rua

Ao longo de 2020  teve-se a aposta na promoção do  mecenato e na campanha de divulgação para
consignação do IRS por particulares.  Da consignação do IRS / IVA recebemos um total de 13 402,40€
relativo  aos  rendimentos de  2018,  Esta  continuará  a  ser,  com  certeza,  uma  aposta  estratégica,
atendendo à importância destas verbas para cada exercício anual.

Apoios em espécie

No que respeita aos apoios em espécie, os mesmos são igualmente valorizados uma vez que, para
além de contribuírem para um apoio mais sustentado às famílias em situação de comprovada carência,
são  paralelamente  sinónimo  de  redução  dos  custos  institucionais,  contribuindo  para  uma  gestão
financeira mais eficaz. Ao longo do ano 2020 este aspeto não foi descurado, pese embora não tenha
havido as condições mais favoráveis. 

Foram ainda assim concedidos diversos donativos em espécie,  mantendo-se o mais possível relações
criadas ao longo dos anos, como sendo:

- Parceria com o Banco Alimentar: produtos alimentares para cabazes

-  Parceria  com o grupo Sonae -  Continente/Wells:  donativo de quebras e produtos do dia  (2x por
semana, desde novembro de 2020)

- Mercadona: donativo produtos alimentares por altura do Natal

- Donativos vários de produtos alimentares

- Donativos vários de produtos de desinfeção e máscaras cirúrgicas

- Loja Springfiel Estação Viana: donativo de roupa

Acrescem  a  estes donativos  de  natureza  variada  para  posterior  doação  (roupa,  calçado,
eletrodomésticos, mobiliários, etc).

Voluntariado

Desde há muito tempo que o GAF tem aberto as portas à comunidade, contribuindo na formação de
voluntários do Banco Local de Voluntariado – entidade que recebe, faz a triagem e encaminhamento
de todos os voluntários do concelho.

A  presença  de  voluntários  em  diferentes  serviços/setores  da  Instituição  tem,  por  isso,  sido  uma
constante, permitindo essencialmente a otimização de recursos e o desenvolvimento de atividades que
de outra  forma não seriam possíveis,  atendendo à  inexistência  de  financiamentos  específicos  (ex.
recolha e donativos de mobiliário; donativos de roupa, calçado e brinquedos, entre outros). 

Sucede que com a situação sanitário ao longo de 2020, o serviços de voluntariado foi suspenso em
março, pretendendo-se a sua reativação assim que possível.
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Redução de custos e diminuição de desperdícios

Uma gestão operacional, alinhada com a gestão financeira e com a estratégia institucional, permite
genericamente a redução dos custos operacionais e o aumento da eficiência das respostas. Sucede
contudo que ao longo do ano quer o número de colaboradores, quer as respostas desenvolvidas vão
variando,  o que faz igualmente variar os custos operacionais,  dificultando a leitura dos resultados.
Acresce o facto de 2020 ter sido atípico também a este nível verificando-se grosso modo: o aumento do
consumo de água e produtos  de higiene e  limpeza (tendo em conta  as  necessidades  ao nível  da
higienização  das  mãos  e  dos  espaços),  o  aumento  da  telecomunicações  (pelo  aumento  das
respostas/serviços em comparação com o ano de 2019), Relativamente aos consumos com combustível
verificou-se uma redução uma vez que durante algum tempo as deslocações para o exterior ficaram
reduzidas ao mínimo essencial.

Numa perspetiva de negociação regular dos contratos de prestação de serviços (visando a redução de
custos) foi em outubro de 2020 feito um processo de contratação pública para fornecimento do serviço
de  telecomunicações,  no  qual  foram  convidadas  três  operadoras  a  apresentar  proposta  (NOS,
Vodafone e MEO), tendo sido o serviço adjudicado à Vodafone sob o critério de mais baixo custo.

Despesa 2017 2018 2019 2020
Luz 11 310,01 10 002,96 10 268,39 10 240,83
Água 4 274,03 4 004,76 4 251,39 5 935,67
Gás 6 617,30 7 431,93 7881,38 7596,9
Combustível 8 090,16 12 212,56 14 100,66 11 638,16
Comunicações 10 691,20 10 579,68 9 198,35 10 350,62
Limpeza e Higiene 11 815,67 11 631,98 12 770,77 18 997,12

Total 54 815,37 57 881,87 58 470,94 64 759,30

Gestão de Recursos Humanos

Sendo o encargo com as remunerações dos recursos humanos aquele que se revela mais significativo
no orçamento anual – cerca de 75% do orçamento – é aposta do GAF uma gestão eficaz dos mesmos.
Assim, é constante a antecipação de alterações e necessidades a este nível, procurando-se, por um
lado, a manutenção dos postos de trabalho e, por outro, a minimização dos encargos não financiados.
Todos os processo de recrutamento e seleção são desenvolvidos através do SIG (sistema integrado de gestão),
na secção recrutamento (criada especificamente para este efeito). Todas as candidaturas (quer específicas quer
espontâneas) são feitas através do site do GAF, na secção Bolsa de Recrutamento (base de dados que serve de
base a todos os processos).

Oficinas e Gabinete de Projetos

Ainda  numa  ótica  de  sustentabilidade  e  no  que  respeita  aos  Serviços  Socialmente  Solidários,  foi,
durante 2020 mantido o número de parcerias e a rede de lojas de revenda dos produtos, tendo já
representação em Viana do Castelo, Porto, Lisboa, Milão e Bruxelas. Estas parecerias são essenciais
quer para a divulgação dos produtos quer da própria Instituição.

Washgaf

Face ao término definitivo do financiamento do IEFP - Empresa de Inserção, o Washgaf manteve-se em
2020 em funcionamento com dois postos de trabalho, a título privado mas com o apoio financeiro da
CMVC para um recurso humano e sob a mesma filosofia de empresa de inserção. Mantém-se a aposta
no marketing  e  na  angariação  de  clientes  (individuais  e  empresa)  acreditando-se  desta  forma ser
possível garantir a viabilidade da empresa e dos postos de trabalho. 
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VIII. Política Ambiental
O  GAF  empenha-se  em  reduzir  o  consumo  de  papel,  adotando desde  2012  uma  política  de
informatização  de  todos  os  processos  (correspondência,  gestão  de  recursos  humanos,  gestão  de
clientes, frota), para além de um sistema e-fax, sem gastos acrescidos de papel. Este processo permite
a redução do consumo de papel

Procura-se ainda,  sempre que possível  a reutilização do papel,  transformando os desperdícios  em
blocos de apontamentos ou canalizando-os para as oficinas de papel reciclado.

N.º Registos Entradas (Distribuição por ano)
Serviço 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Correio 616 657 1175 1085 1154 1133 797
Fax 13 9 61 32 17 19 6
Email 767 988 752 669 1111 5644 9412
Total 1396 1654 1988 1786 2282 6796 10215

N.º Registos Saídas (Distribuição por ano)
Serviço 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Correio 302 321 312 321 298 364 233
Fax 23 14 19 13 6 2 0
Email 705 776 835 1059 1442 3749 5835
Total 3044 3126 3182 3410 3764 4115 6068
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IX. Conclusão
Ser  uma  Instituição  Social  no  século  XXI  significa  rigor,  persistência,  profissionalismo,  gestão
estratégica, planificação, formação e tudo de mais que o setor lucrativo desde sempre se dedicou e
aprimorou. 

Pelas especificidades das problemáticas e do trabalho desenvolvido no GAF, os colaboradores têm que
ser  altamente  resilientes,  para  além  do  elevado  grau  de  especialização  nas  suas
formações...aumentando o grau de exigência ao nível da gestão de recursos humanos, recrutamento e
seleção de colaboradores.

Pelas caraterísticas do financiamento dos serviços que prestamos, a gestão financeira tem que ser feita
numa ótica empresarial, exímia ao nível do controlo de custos.

Porque  trabalhamos  com  e  para  pessoas,  o  planeamento  estratégico  torna-se  uma  ferramenta
essencial  num dia-a-dia  que se quer  revestido de relações empáticas  e imbuído de comunicações
positivas.

Assim, planear e avaliar o trabalho desenvolvido torna-se um exercício exaustivo, com crescente rigor e
aprimoramento. Impor aos colaboradores e aos serviços objetivos exequíveis e realistas, e trabalhar no
sentido do seu cumprimento, é um exercício diário e de pormenor.

Ao longo de 2020 muitos dos objetivos propostos não foram alcançados. Algumas atividades ficaram
suspensas numa realidade excecional às espera de acontecer… outras tantas subsistem no campo do
planeamento,  sem capacidade  de  concretização,  ano  após  ano.  No  entanto,  aquilo  que  somos  e
queremos vir a ser - ”referência nacional no âmbito da intervenção social, pela inovação das práticas e pela
qualidade dos serviços prestados às comunidades” - continua a fazer sentido.

Continuaremos em 2021, num exercício realista e cirúrgico de gestão, a promover a excelência das
nossas práticas, cultivando relações humanistas de confiança e verdadeira parceira com as diferentes
comunidades que nos rodeiam, com esperança e expetativa na construção de uma “nova normalidade”
pós-pandémica.
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X. Agradecimentos
O GAF e a sua Direção agradecem a todos aqueles que se empenham para que a sua missão se
concretize:

 À Ordem do Carmo, em especial ao Convento do Carmo de Viana do Castelo, o que fez e fará por
esta organização neste trabalho de solidariedade

 A todos  os  empresários  e  particulares  que,  ainda que anonimamente,  apoiaram para que as
dificuldades se tornassem menores

 A todas as organizações e entidades públicas e privadas que se solidarizaram com estes objetivos
e que apoiaram de diversas formas, nomeadamente no que às questões decorrentes da COVID 19
diz respeito (por exemplo com o donativo de material de proteção e higienização)

 A todas as entidades co-financiadoras que viabilizam a existências das respostas sociais

 A todos os fornecedores que, sempre que possível, se solidarizam com esta causa

 A todos os parceiros (formais e informais) pelos apoios, donativos, empréstimos e por estarem ao
nosso lado nesta longa caminhada

 A todos os voluntários que, de coração aberto e sem contrapartidas, decidiram juntar-se ao GAF
na sua missão

 A todos os Amigos GAF, que apoiam consistentemente esta missão

 A todos os clientes dos serviços socialmente solidários, que procuram os serviços do GAF, apesar
da competitividade do mercado

 A todos os clientes/utilizadores dos nossos serviços, que acreditam nas equipas do GAF para, de
forma cooperativa, desenharem novos trajetos de vida

Este ano, de uma forma muito especial e particularmente sentida, um OBRIGADO a todos os
colaboradores e colaboradoras, que ‘vestiram a camisola’ apesar das exigências, dos grandes
obstáculos,  dos medos,  das incertezas e das persistentes dificuldades…. estando por isso de
PARABÉNS pela resiliência e pelo trabalho de excelência que desenvolvem!

Viana do Castelo, Junho de 2021

P. Carlos Gonçalves

Presidente da Direção
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Violência Doméstica Serviço Casa Abrigo Responsável Sofia Filgueiras

Relatório n.º 001/2021 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2021

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 37 Observações

Processos novos/reactivados 27 - Processos acompanhados (nº de pessoas acolhidas em 2020, ou seja, as que
transitaram de 2019 e as acolhidas em 2020)
- Foram acompanhados 16 agregados familiares (37 pessoas)
- Processos novos/reativados – pessoas acolhidas no ano 2020
- Processos concluídos – pessoas acolhidas em 2019 que transitaram para 2020
e as acolhidas em 2020 - cujo processo concluiu em 2020.

Processos concluídos 34

Autonomizações 6/15

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

6/13

Expulsões 2/4

Transferências para outras Casas Abrigo/ Outras respostas 1/2

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de crianças 16 Observações Foram contabilizadas 16 crianças (idades compreendidas entre
os o e os 10 anos)

Número de jovens 5 Observações Foram contabilizadas 5 jovens (idades compreendidas entre os
11 e os 17 anos)

Número de adultos 16 Observações Foram acolhidas 16 mulheres vítimas de violência doméstica.

Número de famílias 16 Observações Foram acolhidos 16 agregados familiares.

Número de Técnicos

Técnica Superior de Serviço Social 1 Observações Afeta a 100% à Casa Abrigo

1/13
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Psicóloga 1 Observações Afeta a 50% à Casa Abrigo

Advogada 1 Observações Afeta a 25% à Casa Abrigo

Auxiliares de Ação Direta 5 Observações Afetas a 100% à Casa Abrigo

Estagiária de Psicologia 1 Tempo letivo (2020/2021)

Designer 1 Cedência do GAF

Informático 1 Cedência do GAF

Administrativa 1 Cedência do GAF

Contabilista Certificado 1 Cedência do GAF

Outros Dados Pertinentes

Recursos Humanos

Ao longo do ano de 2020 ocorreram as seguintes alterações na equipa afeta à Casa Abrigo:

•Equipa de AAD:

- Baixa médica da AAD Custódia Cunha, de 1 de janeiro a 25 de fevereiro;
- Licença de maternidade da AAD Tânia Cunha, de 1 de janeiro a 25 de julho;
- Substituição da AAD Teresa Lopes, pela AAD Marta Terra, por saída da mesma para exercer funções numa outra valência do GAF;
- Substituição da AAD Linda Vilas Boas, por Andreia Santana, por saída da mesma para exercer funções numa outra valência do GAF;
- Substituição da AAD Marta Terra, por Jéssica Moreira,  saída da mesma para exercer funções numa outra valência do GAF;

Apoios:

- Autonomização das Vítimas acolhidas na Casa Abrigo

2/13
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À semelhança dos últimos anos, a Casa Abrigo “Dar Voz às Mulheres” dispôs da verba de apoio à Autonomização das Vítimas de Violência Doméstica acolhidas
em Casas de Abrigo. De relembrar que a verba atribuída é exclusivamente utilizada para a saída das vítimas de violência doméstica das casas de acolhimento
quando as mesmas revelam dificuldades económicas para, por si só, concretizarem essa autonomização. No ano 2020, a equipa técnica da Casa Abrigo, apoiou 6
agregados familiares, tendo utilizado 6636,89€ da quantia disponibilizada pela Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade. Neste sentido,
para este ano transitaram  4959,67,18€.  Contudo, o valor anual subvencionado é pela SEAPI é de 11596,56€, pelo que se pressupõe que seja esse o valor
disponível para o ano de 2021. Mais uma vez, e tal como tem sido regra nos anos anteriores, parte significativa da verba teve que ser alocada para o pagamento
de mais do que uma renda por utente, uma vez que muitas vezes, na ausência de fiador, a contrapartida apresentada pelos  senhorios é pagamento de mais
rendas, para além das habituais 3 (e rendas mais a caução). É de facto, um encargo difícil de suportar para as senhoras acolhidas, que estão numa fase de
autonomização.

 -Benfeitorias

Em Dezembro de 2013, foi assinada uma Carta de Compromisso com a Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade, com o objetivo de
disponibilizar às Casas Abrigo, uma verba que permitisse melhorar as condições de habitabilidade e conforto dos espaços físicos, tendo sido atribuídos cerca de
dez mil euros, para esse efeito.
Grande parte desta verba foi gasta em obras estruturais, que decorreram no ano de 2015, que objetivavam a requalificação e melhoria de alguns espaços físicos
da Casa Abrigo. A este acresce o investimento que já havia sido feito ao nível da compra de equipamentos, no ano de 2014.
Durante o ano de 2018, privilegiou-se a compra de alguns utensílios mais básicos, essencialmente utensílios de cozinha e algumas ferragens para reparações que
foram necessárias, tendo-se esgotado a verba existente, não havendo por isso nenhuma aquisição no ano de 2020.

- Donativos

Tendo o ano de 2020 sido um ano muito atípico, devido à pandemia COVID-19 e ao consequente confinamento e medidas de segurança impostas relativas ao
distanciamento social e restrição de contactos, foi obrigatoriamente diminuído o número de ações / atividades de lazer.
Contudo,  graças  à  generosidade  de  vários  agentes  envolvidos,  e  às  medidas  governamentais  que  tiveram que  decorrer  para  fazer  face  às  necessárias
adaptações, como foi o caso da telescola, a Casa Abrigo “Dar Voz às Mulheres” teve o reforço de dois computadores portáteis para desta forma garantir às
crianças / jovens em idade escolar as condições necessárias para frequentar as  aulas. Para além disso, as próprias escolas facultaram, a título de empréstimo,
computadores para que os menores pudessem assistir às mesmas.
A Atividade de Natal que todos os anos  tem lugar, e onde habitualmente se tenta criar um momento lúdico e de convívio entre as utentes / crianças e Equipa
Técnica e de Monitores, não teve, por questões associadas à segurança e saúde de todos, os contornos habituais, não se tendo realizado assim este momento de
convívio. No entanto, as crianças e senhoras foram presenteadas com várias ofertas quer do restaurante à Moda Antiga, como por outros particulares e entidades
que decidiram contribuir para um Natal mais feliz!  
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Formação realizada pela Equipa Técnica

Técnica Tema Nº Horas Motivo

Sofia Filgueiras Sem formação realizada.

Catarina Pereira Formação SST em tempos de pandemia 2h Aumento e consolidação de conhecimentos.

Formação realizada pelas Ajudantes de Ação Direta (AAD)

AAD Tema Nº Horas Motivo

Não houve frequência em formação por parte das Ajudantes de Ação Direta da Casa Abrigo.

Caraterização:

Casa Abrigo – Acolhimentos
                     Vítimas Acolhidas                                         Transitaram para 2020b)                      Acolhidas em  2020c)                             Total 2020 d)

Mulheres :16 4 12 16

Crianças  Feminino :10 3 7 10

Masculino: 11 2 9 11

Durante o ano de 2020 estiveram integradas na Casa Abrigo um total de 37 pessoas (16 agregados familiares), número  mais  alto  do que em 2019 onde se
contabilizaram 35 pessoas. No que respeita às suas nacionalidades, estiveram acolhidas na nossa estrutura, 17 pessoas de origem Portuguesa,  6 Brasileira,  3
Cabo-verdiana, 2 Ucranianas, 1 Santomense, 3 do Bangladesh, 1 Romena, 2 Espanholas e 2 Peruanas.
Assim, no ano de 2020, o número de droup-out foi de 4 agregados, o que correspondeu a 9 pessoas. Foi expulsa 1 utente por incumprimentos reiterados ao
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regulamento interno, sendo que acompanhada do seu filho menor correspondeu a  2 pessoas.  Comparativamente ao ano anterior,  verificou-se um  aumento
significativo do tempo média de duração dos agregados em Casa Abrigo, que rondou os 384 dias, ao passo que em  2019 foi de 162 dias. O tempo máximo de
acolhimento foi de 676 (situação que já havia transitado do ano de 2019) dias e o mínimo de 12. Tal aumento do número de dias em acolhimento está diretamente
relacionado com a pandemia, que acarretou dificuldades na procura e /ou manutenção de emprego e que levou a que as utentes tivessem maior dificuldade em
consolidar  as condições necessárias para a autonomização. O caso do agregado familiar que permaneceu 676 dias na Casa Abrigo relacionou-se com  a
existência de um processo de acolhimento de um menor num LIJ e posterior trabalho de reunificação familiar com a mãe e a existência de medida subsequente de
imposição de permanecer em Casa Abrigo junto da progenitora.

Na continuidade daquilo  que já havia  sido  identificado  nos  anos  anteriores detetaram-se  vários  constrangimentos  que interferiram de  forma direta  com a
intervenção desenvolvida e consequentes autonomizações, acrescendo a estes a questão da pandemia COVID-19.
Tal como tem sido panóplia nos últimos anos, são cada vez mais comuns a chegada à Casa Abrigo de agregados com as seguintes caraterísticas: 
• famílias multiproblemáticas / desafiantes;
• situação de sobre-endividamento e insolvência;
• dificuldades na obtenção de emprego;
• resistência na integração no mercado de trabalho, associado a questões de saúde ou falta de hábitos profissionais;
• maior exigência ao nível de treino de competência de gestão económica;
• progenitoras com sérias dificuldades ao nível das práticas parentais;
• maior dificuldades associadas aos Processos de Regulação das Responsabilidades Parentais, uma vez que os progenitores, cada vez mais, lutam pelos 
seus direitos de exercer a parentalidade, decorrendo em Tribunal processos pela guarda e responsabilidades parentais dos seus filhos menores;
• projetos de vida associados ao regresso à zona de origem.
• dificuldade  de  articulação  e  marcação  de  atendimentos  no  SEF,  com impacto  direto  no  desenvolvimento/(re)construção  dos  projetos  de  vida  dos
agregados familiares acolhidos.

Estes dados reforçam as dificuldades que se têm sentido e verificado ao nível da autonomização, bem como a necessidade dos agregados familiares acolhidos
terem que permanecer na Casa Abrigo mais do que os 6 meses permitidos.

b) Caracterização do percurso em Casa Abrigo

Relativamente à caraterização das mulheres acolhidas na Casa Abrigo durante o ano de 2020, a média de idades situa-se entre os 21 e 53 anos, e a média das 
crianças entre os 6 meses e os 16 anos. Foram integradas 12 famílias no ano de 2020 (4 haviam transitado do ano de 2019), sendo que 11 foram  
encaminhamentos por Centros de Acolhimento de Emergência para vítimas de Violência Doméstica e 1 por uma Casa Abrigo. Todas as vítimas acolhidas eram 
provenientes de distritos que não Viana do Castelo.
No que respeita à autonomização dos agregados da Casa Abrigo,  4 das mesmas recorreram ao mercado de arrendamento, 3 recorreram à ajuda da família
alargada ou amigo, 3 regressaram à relação, 2 fugiram da Casa Abrigo e 1 foi transferida para outra CA pelo facto de o ofensor ter descoberto a localização do
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agregado. 
Dos quatro agregados que recorreram ao mercado de arrendamento, todos ficaram  a viver no concelho de Viana do Castelo.  
Importa ainda acrescentar que, na maior parte das situações de autonomização (à  exceção dos drop-outs e expulsões), as senhoras reuniram as condições
económicas para dar esse passo, quer provenientes do trabalho, quer do Rendimento Social de Inserção e/ ou outras pensões sociais, que junto aos abonos dos
filhos menores lhes davam alguma estrutura para fazer face às suas necessidades do agregado familiar. Para além desta questão, um total de  5 agregados
familiares foram apoiados com recurso à Verba de Apoio à Autonomização de Vítimas de Violência Doméstica, disponibilizada pela Secretaria de Estado para a
Igualdade e Cidadania,  sendo que no total  foi  gasto um valor  de 6636,89€. Dentro deste apoio,  a grande maioria da verba (3050€)  foi  canalizada para a
celebração de contratos de arrendamento,  2528,41€ para o apoio ao nível da aquisição de eletrodomésticos e mobiliário, entre outros, um total de 358,85€ para a
aquisição de bens de primeira necessidade, como sejam alimentação e produtos de higiene,  48€ para deslocações e 356,81€ para a tradução de documento
legal, após prévia autorização da CIG. 

Relativamente ao número de atendimentos, foram realizados 534 atendimentos, o que perfez um total de 431h, um valor inevitavelmente muito inferior ao que se 
verificou nos anos anteriores pelo facto de existirem períodos de confinamento relacionados com a pandemia. Existiu um aumento significativo de atendimentos 
telefónicos face ao ano transato. 

Objectivo Geral 1

Garantir a satisfação com os serviços prestados e promover a qualidade de vida das vítimas de VD acolhidas na CA.

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Melhorar a 
qualidade dos 
serviços prestados a 
Vítimas de Violência 
Doméstica

1.1. Realizaram-se 12 reuniões com as 
ajudantes de Ação Direta.

1.1.1. Reuniões mensais com as AAD;

1.1.2.  Ida  mensal  à  C.A.  durante  o  dia  para
acompanhamento das AAD;

1.1.1. Atividade não realizada tal como 
planeado devido à pandemia COVID 19.

1.1.2.  Atividade  não  realizada  tal  como
planeado devido à COVID 19. Contudo, dado
que durante o primeiro isolamento obrigatório,
a Equipa Técnica da CA assumiu alguns turnos
das AAD, acabou por estar mais presente do
que o habitual no dia a dia da Casa Abrigo.

6/13



D
oc

. 0
1

31
 -

 0
1

/2
0

11
 –

 R
e

la
tó

ri
o 

de
 A

va
lia

çã
o

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandeira,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf .pt      geral@gaf.pt     Tel.   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype):  gabinete.af

1.1.3.  Reuniões  individuais  entre  AAD  e
Responsável da CA, sempre que a necessidade
se verifique;

1.1.4.  Recolha  mensal  das  propostas  deixadas
pelas  beneficiárias  do  serviço  na  caixa  de
sugestões.

1.1.5.  Formação  interna  e  /  ou  externa  a
desenvolver junto das AAD quer sobre temáticas
por  estas  propostas  e  entendidas  como
necessárias pela Equipa / Coordenação.

1.1.6. Avaliar o desempenho dos colaboradores
ao nível das competências e atitudes, aplicando
a ficha de avaliação de desempenho adotada no
sistema de gestão de desempenho da instituição.

1.1.7. Avaliar o desempenho dos colaboradores
ao  nível  das  competências  técnicas  e
comportamentais, aplicando a ficha de avaliação
de desempenho adotada no sistema de gestão
de de desempenho da instituição

1.1.8. Reuniões semanais de equipa técnica.

1.1.9.  Inserir  os  dados  no  SIG  dos  serviços
prestados  pelos  Técnicos e Ajudantes  de Ação
Direta

1.1.3.  Atividade  realizada  sempre  que  se
verificou essa necessidade;.

1.1.4.  Atividade  não  realizada  devido  à
ausência  de  propostas  por  parte  das
beneficiárias.  Contudo,  a  disponibilidade  de
receber  as  suas  sugestões,  verificou-se
sempre que as senhoras quiseram partilhá-las
com a Equipa. 

1.1.5.  Atividade  não  realizada  tal  como
planeado,  tendo  em  conta  os
constrangimentos associados à COVID-19.

1.1.6. Atividade não executada tal e qual como
foi planeada.

1.1.7.  Atividade  não  executada  tal  como  foi
planeada.

1.1.8.Atividade  realizada  tal  como  planeado,
uma  vez  que  a  equipa  reúne  sempre  que
necessário para discussão de casos.

1.1.9. Atividade realizada tal como planeado;
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1.1.10.  Atividade  de  caráter  lúdico,  com  a
duração  de  um  dia,  envolvendo  todos  os
elementos da equipa de trabalho da CA.

1.1.10.  Atividade  não  realizada  tal  como
planeado  devido  aos  constrangimentos
associados à COVID 19.

1.2. Promover o
desenvolvimento
psico-social de
vítimas de violência
conjugal e diminuir o
impacto dos 
maustratos.

Considera-se que de uma forma geral

este  objetivo foi  atingido.  A promoção

do  desenvolvimento  psicossocial  de

vítimas  de  violência  conjugal  e  a

diminuição do impacto dos maus tratos

alcançou-se através de:

- atendimentos de serviço social

- atendimentos de serviço juridico

- atendimentos de psicologia

- atendimentos psicossociais

1.2.1. Acolher em Casa Abrigo mulheres vítimas

de  violência  que  não  tenham  outros  recursos

além  da  institucionalização  e  que  sejam

encaminhadas pelas entidades competentes.

1.2.2.  Atendimento social às mulheres acolhidas

por uma Técnica Superior de Serviço Social – A

técnica de serviço social, articulando-se com os

técnicos das outras entidades, intervém com as

mulheres  a  diferentes  níveis:  ausência de

recursos financeiros, transferência dos processos

de saúde, transferência de estabelecimentos de

ensino, encaminhamento para serviços de

emprego, ingresso em creches ou infantários,

preenchimento e apresentação de

requerimentos,  diagnóstico da situação;

elaboração de relatórios sociais  e programa de

inserção; aquisição de alguns hábitos de higiene

pessoal, bem como dos seus filhos, cumprimento

de cuidados com a saúde, envolvimento na vida

escolar dos filhos,  treino  de  competências  de

gestão financeira e doméstica; acompanhamento

ao nível da procura ativa de emprego; 

1.2.1. Atividade realizada tal como planeada.

1.2.2. Atividade realizada tal como planeado.
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Aquando da preparação da saída Sempre  que

necessário,  são  dados  apoios  em  géneros

alimentares,  rouparia  e  mobiliário,

disponibilizando auxílio (transporte) na mudança

de casa (após avaliação da Técnica).

1.2.3.  Atendimento Jurídico às mulheres

acolhidas por uma jurista –   aumentar o

conhecimento das mulheres acerca dos seus

direitos e minimizar os riscos de ocorrência de

um processo de vitimação secundária em

processos-crime relacionados com maus-tratos

conjugais, nomeadamente em questões

relacionadas com união de facto, casamento,

divórcio, regulação de poder paternal, processos-

crime de maus-tratos, questões laborais, entre

outros. Pode incluir a redação da denúncia, a

formulação do pedido de indemnização à

Comissão de Proteção de Vítimas de Crimes e o

acompanhamento, não só dos processos-crime,

como dos processos de divórcio e regulação do

poder paternal ou outros.

1.2.4.  Intervenção terapêutica e

desenvolvimental, de longa duração, a realizar

por uma psicóloga, com o objetivo de reduzir o

1.2.3. Atividade realizada tal como planeado.

1.2.4. Atividade realizada tal como planeado, 

embora numa frequência mais reduzida do que

o habitual, devido às restrições impostas pelo 

COVID 19.
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isolamento social das vítimas e aumentar a rede

de suporte; aumentar a perceção de

empowerment das clientes, a sua auto-estima e

perceção de auto-eficácia; consciencializar as

mulheres para os efeitos do ciclo da violência;

suscitar narrativas mais adaptativas, flexíveis e

enriquecidas nas mulheres; desconstruir mitos

acerca da violência conjugal e do papel da

mulher. A intervenção é feita também em relação

à sintomatologia clínica associada aos maus-

tratos e pretende orientar a cliente na construção

do seu projeto de vida. Esta intervenção, sempre

que solicitada, é dirigida também aos menores.

1.2.5. Contratualizar com as utilizadoras da Casa

Abrigo para promoção de competências e

potencialidades, de acordo com a avaliação

diagnóstico, ex. questões relacionadas com a

higiene, saúde, educação parental, gestão

financeira, cuidados domésticos, etc..

1.2.6.  Apoiar ao nível da formação e emprego,

encaminhando as clientes  para os serviços

especializados da comunidade, com vista ao

aumento da qualificação e/ou formação. Além

disso, esta é também uma das ações

1.2.5. Atividade realizada tal como o planeado.

1.2.6. Atividade realizada tal como o planeado.
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contratualizadas com as clientes, que recebem

igualmente apoio e informação, tanto da equipa

técnica como das ajudantes de ação direta.

1.2.7.  Reunir quinzenalmente, entre os

elementos da equipa técnica, para discussão de

casos e avaliação das necessidades na Casa

Abrigo. Reflete-se acerca da implementação das

ações, planeando atividades para a intervenção e

avaliam-se as atividades desenvolvidas.

1.2.8. Reunir mensalmente com as ajudantes de

ação direta da Casa Abrigo para discussão de

casos e análise da evolução do Projeto de Vida

de cada mulher acolhida; planificação de

atividades e formação para a promoção de

competências neste grupo de mulheres.

1.2.9.  Reunir semanalmente com o grupo de

mulheres na Casa Abrigo para partilha de

experiências e reflexão acerca das suas

vivências do passado e as suas vivências atuais,

das suas crenças pessoais e valores acerca do

seu papel como mulher e mãe. Estas reuniões

1.2.7. Apesar de grande parte do ano de 2020,

o trabalho ter sido realizado na modalidade de 

teletrabalho, a Equipa diariamente partilhava 

informações sobre o serviço, no sentido de 

passar informações pertinentes, bem como de 

tomar decisões importantes em relação à 

intervenção desenvolvida.

1.2.8. Atividade não realizada tal como 

planeada devido aos constrangimentos 

associados ao COVID 19.

1.2.9. Atividade realizada tal como planeado, 

somente até Março de 2020, tendo-se 

suspenso a partir de então devido às medidas 

de restrições de contactos impostas pela 

COVID 19.
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servem também para a planificação das ações de

cada cliente para o projeto de vida de cada uma,

a desenvolver durante o período de permanência

na Casa Abrigo. Aproveita-se ainda este espaço

para promover competências pessoais, parentais

e familiares, e gestão das relações interpessoais

e da vivência em grupo.

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Os recursos previstos foram todos utilizados , a equipa técnica da CA teve, tal como tem sido apanágio, que recorrer ao apoio de psicólogas afetas ao serviço

NAVVD, para colmatar as necessidades do serviço, nomeadamente ao nível da consulta psicológica.

Principais dificuldades sentidas

As principais dificuldades sentidas prenderam-se com o facto de o número de recursos humanos ser insuficiente para fazer face às necessidades de intervenção.

Assim, justifica-se a afetação destas duas técnicas a 100% bem como de outra psicóloga, ainda que afeta a uma percentagem menor,  para intervir junto das

utentes uma vez que, a psicóloga (afeta a 100%) assume cumulativamente funções de responsável de serviço que, em situações de incumprimentos/outras

podem colocar em causa o processo terapêutico. 

Temos ainda a perceção de que alguns dos processos que atualmente chegam às Casas Abrigo, não são de risco verdadeiramente elevado e que, por isso

justifiquem a integração numa estrutura deste cariz. Para tal contribuem os relatórios encaminhados por algumas entidades nos quais, por vezes, ao nível dos

conteúdos apresentados se agudizam algumas circunstâncias, para que o acolhimento se possa efetivar. Sentimos que tal acontece tanto por desconhecimento

acerca do que realmente são   as Casas Abrigo, bem como por necessidade de dar resposta a situações multiproblemáticas (onde a violência doméstica co-

ocorre) e de ausência de suporte familiar ou social ou de outras.

O acolhimento  de  progenitoras  sem experiência  profissional,  com baixas  qualificações  académicas  e  algum desinvestimento  face à  procura  de  emprego,

traduziram-se também na necessidade de um trabalho de treino de competências mais intenso a este nível, bem como a um aumento da duração de acolhimento,
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uma vez que as pessoas não reuniam no período médio capacidade para se autonomizarem.

No que respeita à articulação com os intervenientes legais nos processos, nem sempre é fácil  e profícua a articulação com os advogados, e que quando tal

acontece, salvo as devidas exceções, apercebe-se de que os mesmos desconhecem muitas vezes o que é a resposta Casa Abrigo, bem como os seus limites e

potencialidades de atuação.

A resolução do processo crime é lenta e a maioria dos casos termina numa suspensão provisória do processo. Paralelamente, a aplicação de medidas de coação

ao agressor, nomeadamente a pulseira eletrónica, é morosa e rara, a qual seria de grande importância para assegurar a proteção à vítima.

No que  respeita  ao  Tribunal  de  Família  e  Menores,  temo-nos  apercebido  que,  muitas  vezes,  estes  não  valorizam nas  suas  tomadas  de  decisão  e  nos

consequentes regimes estipulados, o facto de estar também a decorrer um processo crime, o que leva a que por vezes se estabeleçam procedimentos que

constituem risco para as mesmas. Ou seja, percebeu-se que em muitas das situações, o acordo estabelecido no âmbito das responsabilidades parentais, não

salvaguarda a proteção à vítima.

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Não avaliado.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

No ano de 2020 foi marcado por uma crescente sensação de alterações no padrão e reais motivações das senhoras acolhidas na Casa Abrigo, o que implica

necessariamente um trabalho de controlo mais apertado, que por sua vez interfere na criação de relações de verdadeira confiança entre elementos da Equipa e

beneficiárias.  Deparamo-nos  com  situações  de  desinvestimento  ao  nível  do  projeto  de  vida,  associados  a  comportamentos  de  extrema  imaturidade  e

irresponsabilidade que trazem consequências diretas no número de autonomizações consideradas de verdadeiro sucesso. O ano foi também marcado por várias

alterações às dinâmicas habituais do serviço, as quais foram impostas pelo quadro pandémico, associado à COVID 19. O isolamento a que as utentes tiveram que

ser sujeitas durante cerca de 2 meses (com a proibição de sair da estrutura, à exceção de situações relacionadas com trabalho ou saúde), a adaptação à tele-

escola, o necessário aumento do tempo de permanência na Casa Abrigo e o cansaço inevitável decorrente de toda esta situação, levaram a um aumento da

desmotivação das utentes, bem de conflitos entre as mesmas, que tiveram que continuadamente ser geridos pela Equipa. Tal acarretou igualmente um esforço

acrescido quer para a Equipa de Ajudantes de Ação Direta, quer para as Técnicas, que interferiu diretamente na sensação de satisfação com a intervenção

desenvolvida, uma vez que tudo era mais incerto e que os resultados eram mais difíceis de alcançar.

Observações

Nada a registar.
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Proteção da Família e da Criança Serviço CAFAP Responsável Marta Vieito

Relatório n.º 001/2021 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2019

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 111 Observações

Processos novos/reactivados 39 Os números apresentados referem-se a agregados familiares, não indivíduos 
singulares

N processos acompanhados = 111 [97 modalidade preservação (52 intervenção 
familiar individual + 45 intervenção em grupo) + 14 modalidade reunificação: 
intervenção familiar individual]

Processos concluídos 73

Processos terminados por inadequação da resposta 4

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

7

Expulsões 0

Outro 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de crianças 0 Observações

Número de jovens 133 Observações 38 Jovens “Em Curto Circuito”
95 Jovens na ação de sensibilização “Ansiedade, Expectativas e 
Decisões: Orientação Vocacional”

Número de adultos 27 Observações  19 Pais presentes nas sessões parentais “Em curto-circuito” + 8 
mães presentes no MFMJ

Número de famílias 45 Observações 45 famílias = 38 Curto Circuito + 8 Mais Família Mais Jovem

Outros Dados Pertinentes

O ano 2020 foi marcado por início da pandemia COVID 19. A 14 de março ocorreu o primeiro confinamento e, desde então, tivemos que nos reinventar, adaptar ao teletrabalho, à 
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intervenção com recurso metodologias e suportes à distância. Impossibilitou-nos em grande parte a implementação de ações em grupo, que nos eram típicas e reinventamos 
estratégias de aproximação dos elementos técnicos da equipa, melhorando e aprimorando processos de comunicação.

Objectivo Geral 1

Aumentar a qualidade, eficácia e eficiência da resposta CAFAP.

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Fortalecer a coesão
interna da equipa

Num ano atípico a constância foram as 
reuniões de equipa semanais que apenas 
foram suspensas durante a primeira fase de
confinamento/estado de emergência 
(março-abril). Rapidamente se percebeu 
que havia necessidade de as manter e, 
recorrendo às tecnologias, passaram-se as 
reuniões de segunda para sexta, utilizando 
plataformas digitais: zoom ou teams.

1.1.1. Reuniões de equipa semanais;
1.1.2. Dia da Equipa
1.1.3. Participação nas dinâmicas internas (Dia GAF, 
Natal, entre outros)
1.1.4. Efetuar a avaliação de desempenho da equipa

Não ocorreu o dia de equipa ou dinâmicas internas 
típicas.
Não ocorreu a avaliação de desempenho.

1.2. Promover e/ou 
reforçar as relações 
com o exterior/interior

Realizaram-se 5 notícias sobre o trabalho 
desenvolvido pelo CAFAP e um “Sabia 
que…” sobre ações promovidas pelo 
CAFAP

1.2.1. Utilização do facebook GAF para divulgar 
atividades promovidas pelo CAFAP

Nada a assinalar

Tipicamente o CAFAP promove uma 
reunião anual de parceiros.
Em 2020 esta reunião ocorreu a 17/02/2020
e pese embora fosse objetivo a 
aproximação às entidades que não 
puderam estar presentes, esse 
planeamento não foi possível de 
concretizar, pois por motivos de COVID 19, 
as sessões que estavam agendadas 
realizar-se foram desmarcadas.

1.2.2. Participação e/ou promoção de reuniões com 
parceiros;
1.2.3. Participação de ações promovidas pela 
ReNCAFAP

Não ocorreram ações da RenCAFAP, pelo que a 
equipa não participou.
 

Não há resultados a apresentar. 1.2.4. Reuniões presenciais e trocas de e-mails com o 
IPVC

Não houve espaço para nos aproximarmos das 
entidades académicas.

1.3. Promover a 
consciencialização de 
um papel ativo dos 
profissionais na 
promoção dos Direitos 
da Criança.

No seguimento da sessão do ano anterior, 
tinha-se combinado avançar com um 
segundo momento formativo com a Dra. 
Judite Peixoto em março 2020, que teve de 
ser cancelado.
Assinalou-se o dia 20 nov. através da 

1.3.1. Reuniões de equipa;
1.3.2. Desenvolvimento de uma atividade no dia 20 de 
Novembro;
1.3.3. Avaliação da atividade.

Nada a assinalar
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publicação “Sabia que…” na página do 
facebook da instituição.

1.4. Aumentar o grau de
conhecimentos técnicos

Em 2020, a equipa CAFAP continuou a 
participar nas sessões de supervisão para a
aplicação dos programas Adélia (numero de
h total de elementos de equipa em 
supervisão = 54h) e ainda, as 
colaboradoras participaram em ações de 
formação, por iniciativa própria, totalizando 
42h laborais.

1.4.1. Participação em formação Nada a assinalar

1.5. Fazer revisão do 
regulamento interno

A revisão do regulamento interno foi 
enviada para a segurança social a 
15/09/2020, contudo ainda não foram 
validadas as alterações.

1.5.1. Elaboração de um novo regulamento interno Nada a assinalar

Objectivo Geral 2
Promover a qualificação familiar mediante a aquisição e o fortalecimento de competências parentais nas famílias de Viana do Castelo em risco psicossocial no sentido de se 
prevenir a retirada da(s) criança(s) do seu meio natural de vida (PRESERVAÇÃO FAMILIAR)
Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

2.0. Avaliação da situa-
ção familiar (individual 
ou grupal)

SE INTERVENÇÃO FAMILIAR INTEGRADA:
Dos 53 processos de intervenção familiar 
integrada, na modalidade preservação. 21 
iniciaram e concluíram a avaliação em 
2020, e 5 já tinham começado a avaliação 
em 2019 e concluíram-na em 2020 e 5 
iniciaram e apenas concluirão a avaliação 
em 2021. O tempo médio de avaliação foi 
de 76 dias.
Destes 26 processos de avaliação 
concluídos 21 prosseguiram para 
assinatura do PIAF = intervenção (note-se 
que um (1) destes assinou PIAF noutra 
modalidade: Reunificação). Dos restantes 
em 3 não houve contratualização PIAF 
uma vez que se avaliou falta de motivação
para a mudança; e em 2 a avaliação 
concluiu com sucesso, mas sem 
necessidades que justificasse a 
intervenção CAFAP.  

2.0.1. Leitura do relatório de encaminhamento;
2.0.2. Contacto presencial com o agregado e 
desenvolvimento da avaliação:
2.0.3. Elaboração de relatório de avaliação para 
entidade encaminhadora

A única questão a ter em conta foi a dificuldade em
admitir agregados em 2020, tendo em conta os 
condicionalismos do COVID e a exigência que é 
um processo de avaliação CAFAP – que exige 
contactos presenciais semanais -, a maioria das 
admissões ocorreram nos períodos de 
“desconfinamento”, nomeadamente junho/julho (10
admissões) e outubro (6 admissões).  
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SE INTERVENÇÃO EM GRUPO
(A)Tua Família:
Pese embora na reunião com as entidades
encaminhadora, em fevereiro, onde se 
apresentou a modalidade de intervenção 
em grupo (A)Tua Família e se começaram 
a pensar em hipóteses de implementação.

2.0.4. Estabelecimento de reuniões com entidade 
encaminhadora (RSI, RLIS, Escola, Saúde, CPCJ)
2.0.5. Identificação de Fatores de Risco e Proteção
2.0.6. Definição de objetivos de intervenção / 
módulos a intervir
2.0.7. Aplicação Pre-Pós-teste ERA

Em março as atividades em grupo foram 
suspensas, pelo que não ocorreu o 
desenvolvimento desta atividade, por motivos da 
impossibilidade de desenvolvimento de grupos.

Em Curto Circuito
A implementação e desenvolvimento desta
ação iniciou em novembro de 2019 e 
terminou em março, de forma abrupta.
No 6ºG, 16 responderam ao questionário 
pré-teste e 0 ao segundo. No 6ºB, 18 
responderam ao questionário pré-teste e 
18 ao pós-teste.
Nas 4 dimensões avaliadas antes da 
intervenção – autocontrolo, autoestima, 
satisfação com a escola, responsabilidade 
cívica na comunidade escolar – o 6ºB 
apresenta valores superiores, 
considerando-se mais controlado, com 
maior autoestima, satisfação com a escola
e responsabilidade. No 6ºG, as dimensões
satisfação com a escola e 
responsabilidade cívica na comunidade 
escolar têm as médias mais baixas 
(ambas 3,9), ainda que todas tenham 
média inferior ao 6ºB. Estes resultados, 
ainda que sem significância estatística, 
corroboram a nossa visão, 
designadamente a pouca regulação 
emocional e a vulnerabilidade afetiva. 
Além disso, foi notória, e muitas vezes 
verbalizada, a aversão, por parte da 
maioria dos elementos da turma, à 
comunidade escolar.
No 6ºB notou-se uma ligeira subida nas 
dimensões autocontrolo, satisfação com a 
escola e responsabilidade cívica e uma 
ligeira descida na autoestima após a 
intervenção. Novamente, não são 
oscilações estatisticamente significativas. 

2.0.8. Estabelecimento de reuniões com entidade 
encaminhadora (School4All Monção)
2.0.5. Identificação de Fatores de Risco e Proteção 
familiares
2.0.6. Definição de objetivos de intervenção
2.0.7. Aplicação Pré-Pós-teste

Relativamente à avaliação do “Em Curto- Circuito”,
parece importante sublinhar que, sendo auto-
relato, as médias apresentadas devem ser 
encaradas com uma intenção meramente 
descritiva. A desejabilidade social, a leitura pouco 
atenta, entre outros (Almiro, 2017) podem ter 
influenciado as respostas, pelo que se pede 
cautela na análise.

Uma vez que não foi possível terminar a aplicação 
do “Em Curto Circuito” no ano letivo 2019/2020 e, 
em setembro 2020, com a mudança do ano letivo, 
as turmas identificadas se iriam desmantelar foi-
nos solicitada uma intervenção a título de 
sensibilização aos alunos do 12.º ano do mesmo 
agrupamento de escolas – Monção , sob a 
temática “Ansiedade Expectativas e Decisões: 
Orientação Vocacional”. Ação esta que foi 
desenvolvida em dezembro 2020 mas, tendo em 
conta o seu carácter mais informativo/expositivo e 
de sensibilização não foi submetida a nenhuma 
avaliação formal. Contudo, pode- se inferir que na 
generalidade, a intervenção foi muito positiva, 
sendo provável que, com vários conteúdos 
abordados em pouco tempo, a informação retida 
seja diminuta. Ressalvam-se alguns entraves 
logísticos e organizacionais (salas, horários, 
informação atempada dos alunos e dos 
professores) que, não obstante, em nada 
influenciaram o bom rumo das sessões.
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A continuação do projeto nesta turma 
poderia acentuar os efeitos e torná-los 
mais estáveis.
Anos Incríveis
Não foi possível implementar grupo, tendo 
em conta os constrangimentos associados
ao desenvolvimento de grupos.

(Protocolo designado pela entidade que 
supervisionará a aplicação FPCEUC)

O grupo que estava designado a iniciar em 
colaboração com o Jardim de Infância São Tiago 
da Barra foi suspenso.

Parentalidade Sábia / Mais Família Mais 
Jovem
Iniciou-se o grupo em 6/10/2020, 
presencialmente e aplicou-se o pré-teste 
do protocolo, bem como se realizaram as 
avaliações processuais a cada sessão.
Não é possível tirar quaisquer resultados 
uma vez que este estudo é realizado 
externamente.

(Protocolo designado pela entidade que 
supervisionará a aplicação FPCEUC)

Aplicou-se o Pré-teste protocolado e enviou-se o 
mesmo para a FPCEUC, entidade supervisora e 
responsável pela avaliação.

Criança no meio do conflito
Não se promoveu, sequer a formação no 
programa que estava planeada para este 
ano.  

(Protocolo designado pela entidade que 
supervisionará a aplicação FPCEUC)

Sem efeito.

2.1.

- Desenvolver 
competências 
parentais, pessoais e 
sociais que permitam a
melhoria do 
desempenho da 
função parental;
- Capacitar as famílias 
promovendo e 
reforçando dinâmicas 
relacionais de 
qualidade e rotinas 
quotidianas;
- Atenuar a influências 
dos fatores de risco 
nas famílias
- Aumentar a 
capacidade de 
resiliência individual e 

SE INTERVENÇÃO FAMILIAR INTEGRADA:
Dos 21 processos em continuidade desde 
2019:

 7 terminaram a intervenção com 
sucesso;

 3 a intervenção terminou por falta
de motivação para a mudança

 Houve ainda 2 drop-outs;
 3 continuaram a intervenção 

durante o ano 2020
 Há ainda 6 situações a assinalar 

que pese embora se tivesse 
concluído a avaliação com 
sucesso, ou se assinou PIAF em 
outra modalidade, ou nunca se 
chegou a assinar PIAF* 

Dos 21 processos que assinaram PIAF em
2020 (note-se que um destes assinou na 
preservação, mas veio de um processo de
reunificação):

 18 continuam em intervenção
 2 não concluíram PIAF, por falta 

2.1.1. Estabelecimento do acordo familiar;
2.1.2. Construção do PIAF, tendo em conta a 
avaliação (2.0.);
2.1.3. Desenvolvimento de sessões de monitorização
e avaliação do grau de cumprimento do PIAF
2.1.4. Avaliação sobre o grau de concretização do 
PIAF (passados 6 meses)
2.1.4.1. Se cumprido  Finalização do processo com
sucesso. Elaboração de relatório para entidade 
encaminhadora
2.1.4.2. Se não cumprido  Elaboração de relatório 
para a entidade encaminhadora informando o não 
sucesso. Tomada de decisão conjunta sobre os 
trâmites que a intervenção deve seguir: elaboração 
de novo PIAF (2.1.2.) ou término do processo de 
acompanhamento, sem sucesso.

* são situações associadas muitas vezes a 
processos familiares bicéfalos, ou quando 
outras pessoas da família (tios/tias) são 
implicadas no processo e, pese embora 
participam na avaliação e colaboram na 
aplicação do PIAF “da outra parte” podem 
nunca assinar PIAF formalmente. 

Considera-se que se tem cumprido todos os 
passos processuais da intervenção, bem 
como cada vez mais nos aproximamos das 
entidades encaminhadoras que incorporam 
os objetivos de intervenção CAFAP nas 
medidas PP.

5/9

familiar
- Reforçar a qualidade 
das relações da família
com a comunidade; a 
capacidade de 
identificar recursos e 
formas de acesso

de motivação para a mudança
 E 1 foi encaminhado para outra 

entidade;
SE INTERVENÇÃO EM GRUPO
(A)TUA FAMÍLIA
Tal como já foi descrito não se promoveu 
esta ação.

2.2.1. Desenvolvimento das sessões / módulos 
planeados
2.2.2. Aplicação do pós-teste à população-alvo;
2.2.3. Desenvolvimento de Focus-Group

Nada a assinar.

MISSÃO C → Em Curto Circuito
Através da metodologia investigação-ação
são realizadas sessões quinzenais aos 
alunos de 2 turmas do 6.º ano. A somar às 
3 sessões já realizadas no final de 2019, 
realizaram-se mais 4 sessões x 110min o 
que totalizou 7h30 de intervenção junto 
dos jovens e promoveram-se 2 sessões de
1h para os pais.

Note-se ainda que uma vez que não foi 
possível cumprir todas as sessões 
planeadas com estes grupos/turma, foi 
solicitado ao invés, no final deste ano, 
ações de sensibilização dirigidas ao 12.º 
ano, subordinadas ao tema: “Ansiedade 
Expectativas e Decisões: Orientação 

Vocacional”. Realizaram-se 6 sessões 
nas turmas A, B, C, D, E, F. Como 
estipulado no planeamento, a intervenção 
dividiu-se em 3 partes de 50 minutos cada 
6x(3x50min)=900min= 15h de intervenção.
Em termos de conteúdo, primeira parte 
focou-se na ansiedade, as segunda e 
terceira partes exploraram os estatutos de 
identidade e as dimensões vocacionais. 
Sem embargo algumas diferenças entre 
as turmas e outras individuais, a 
generalidade dos alunos aderiu às 
propostas, participando com esmero e 
curiosidade. Demonstraram capacidade de
argumentação e espírito crítico, num 
ambiente de trabalho positivo e sem 

2.3.1. Desenvolvimento de sessões
2.3.2. Aplicação do pós-teste e análise

O 6ºB demonstrou gradual empenho e 
participação, com progressos assinaláveis. A 
metodologia revelou-se indicada para o 
cumprimento dos objetivos.
O 6ºG adotou uma atitude defensiva e 
indisponível, com maior intensidade de sessão 
para sessão. Embora se tenha alterado o espaço, 
o conteúdo das sessões e o tipo de atividades, a 
turma – não confundir com ‘todos os elementos da 
turma’ – procurou minar as sugestões dos 
dinamizadores, tornando impossível o êxito das 
atividades. Esta revolta pela escola deve ser 
analisada de forma multidisciplinar. Muitas vezes, 
reações semelhantes acontecem como 
mecanismo de defesa. Importa perceber que 
razões psicológicas e sociais estão na base desta 
atitude de desconfiança.
O grupo de EE’s, embora pouco esclarecidos 
quanto às intenções da intervenção na primeira 
sessão, foram colaborando com crescente 
qualidade. Não obstante o investimento dos que 
atenderam as sessões, a taxa de adesão pode 
indiciar o afastamento entre famílias e escola.
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perturbações. De facto, foi possível 
engendrar discussões de elevada 
qualidade, em alguns casos com a 
participação dos professores.
Anos Incríveis
Não foi possível implementar grupo, tendo 
em conta os constrangimentos associados
ao desenvolvimento de grupos.

2.4.1. Desenvolvimento das sessões de supervisão
2.4.2. Aplicação do programa

Nada a assinalar

Parentalidade Sábia / Mais Família Mais 
Jovem
Com o início da aplicação em outubro 
2020, as sessões do programa MFMJ 
começaram com a periodicidade semanal 
e com a duração de 2h. As primeiras 6 
sessões ocorreram em regime presencial, 
sendo que as posteriores 6 em regime 
online, tendo em conta os 
constrangimentos pandémicos. 
Foram assim promovidas 12 sessões que 
totalizaram 24h de intervenção, entre 
sessões decorria um telefonema individual
para apoiar e motivar o a mudança 
individual que era definida pelas 
participantes no final de cada sessão. 

2.5.1. Desenvolvimento das sessões de supervisão
2.5.2. Aplicação do programa

Note se que esta aplicação foi supervisionada pela
equipa Adélia, tendo sido expostas duvidas, 
questões e reflexões durante todo o processo, 
houve inclusivamente uma sessão gravada que foi 
partilhada com a equipa da supervisão. 
Todo o processo de aplicação de um programa 
com supervisão foi uma mais valia para a equipa 
no sentido de se sentir apoiada e conseguir não se
desviar da verdadeira essência do desenho do 
programa. 

Criança no meio do conflito
Não se promoveu, sequer a formação no 
programa que estava planeada para este 
ano.  

2.6.1. Desenvolvimento das sessões de supervisão
2.6.2. Aplicação do programa

Nada a assinalar. 

Objectivo Geral 3

Promover a qualificação familiar mediante a aquisição e o fortalecimento de competências parentais nas famílias de Viana do Castelo em risco psicossocial no sentido de se 
potenciar o regresso da(s) criança(s) ao seu meio natural de vida (REUNIFICAÇÃO FAMILIAR)

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

3.0. Avaliação da situ-
ação familiar

INTERVENÇÃO FAMILIAR INTEGRADA:
Dos 15 processos acompanhados na 
modalidade de reunificação familiar, 7 são 
novos em 2020, contudo 1 após avaliação 
na preservação, assinou PIAF nesta 
modalidade. Dos 8 em continuidade, note-

3.0.1. Leitura do relatório de encaminhamento;
3.0.2. Contacto presencial com o agregado e 
desenvolvimento da avaliação:
3.0.3. Elaboração de relatório de avaliação para 
entidade encaminhadora

Tratam-se de processos longos de avaliação, que 
muitas vezes precisam de ser amparados por outras
informações das CPCJ/EMAT ou documentos 
periciais, note-se como muitas vezes o processo 
termina sem se avançar para intervenção. 
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se que 2 concluíram a avaliação este ano e 
prosseguiram para intervenção, assinando 
PIAF em 2020. 
Os novos 6 processos que iniciaram 
avaliação em 2020: em 2, esta não foi 
concluída; 4 foi concluída com sucesso, 
mas destes apenas 1 assinou PIAF, pois 
dos restantes 3, avalia-se em 2 casos que 
não se reúnem condições para prosseguir 
para intervenção (não há motivação ou 
capacidade para a mudança) e 1 pese 
embora sem condições para prosseguir 
para um processo de avaliação, foi 
encaminhado para consulta psicológica 
individual.  

3.1. Intervenção famí-
liar:
- Desenvolver 
competências 
parentais, pessoais e 
sociais que permitam,
novamente o 
desempenho da 
função parental na 
sua plenitude;
- Capacitar as 
famílias promovendo 
e reforçando 
dinâmicas relacionais 
de qualidade e rotinas
quotidianas;
- Atenuar a 
influências dos 
fatores de risco nas 
famílias
- Aumentar a 
capacidade de 
resiliência individual e
familiar

Dos 9 processos de intervenção – 6 
destes em continuidade desde o ano 
transato – 6 concluíram a intervenção 
com sucesso (2 dos quais optaram por 
continuar a intervenção, mas na 
modalidade preservação); 2 continuam 
em intervenção e 1 terminou a 
intervenção sem sucesso, por 
incumprimento do PIAF e falta de 
motivação para a mudança. 

3.1.1. Construção do PIAF, tendo em conta a 
avaliação (2.0.)
3.1.2. Estabelecimento do acordo familiar;
3.1.3. Desenvolvimento de sessões de 
monitorização e avaliação do grau de 
cumprimento do PIAF
3.1.4. Avaliação sobre o grau de concretização 
do PIAF (passados 6 meses)
3.1.4.1. Se cumprido  Finalização do processo 
com sucesso. Elaboração de relatório para 
entidade encaminhadora
3.1.4.2. Se não cumprido  Elaboração de 
relatório para a entidade encaminhadora 
informando o não sucesso. Tomada de decisão 
conjunta sobre os trâmites que a intervenção 
deve seguir: elaboração de novo PIAF (3.1.1.) ou
término do processo de acompanhamento, sem 
sucesso.

Considera-se que se tem cumprido todos os 
passos processuais da intervenção, bem como
cada vez mais nos aproximamos das 
entidades encaminhadoras que incorporam os 
objetivos de intervenção CAFAP nas medidas 
PP. 
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- Reforçar a qualidade
das relações da famí-
lia com a comunidade;
a capacidade de iden-
tificar recursos e for-
mas de acesso
- Favorecer a reinte-
gração da criança ou 
jovem em meio famili-
ar

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Os recursos previstos foram utilizados, foi necessário solicitar um telemóvel smartphone que nos aproximasse das famílias no seu contexto, uma vez que ficamos inibidos de fazer 
contactos presenciais a teleconferência ou o WhatsApp foram recursos utilizados para esse efeito. Foi também solicitada uma conta Zoom que nos permitisse desenvolver sessões 
online, quer familiares, quer em grupo. 

Principais dificuldades sentidas

Gestão de horários da equipa com a necessidade de alcançar os 69 processos de intervenção e cada vez mais os processos de intervenção familiar integrada (quer nos processos 
de preservação, quer reunificação) exigem a intervenção pós-laboral (17h-20h). Pelo que se procuram desenvolver intervenções em grupo, preferencialmente em horário laboral. 
O facto de se começarem a desenvolver sessões online facilita também a conciliação da vida pessoal, familiar e profissional, uma vez que para além de se “ganhar tempo” sem as 
deslocações por todo o distrito, a possibilidade de fazer sessões pós laborais em regime de teletrabalho permite a disponibilidade até mais tarde de todos os elementos da equipa. 

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Foram-se apresentando os resultados que existem, relativamente às questões processuais. Na generalidade o feedback quer dos utentes, quer das entidades encaminhadoras é 
positivo. Considera-se que o aumento dos encaminhamentos é um reconhecimento da intervenção desenvolvida, por parte destas.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

Avalia-se a equipa como motivada e empenhada na persecução dos objetivos do serviço.

Observações

9/9

















Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Apoio à Comunidade Serviço Comunidade de Inserção Responsável Cátia Cebolo

Relatório n.º 002/2020 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2020

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 50 Observações

Processos novos/reativados 13

Processos concluídos com sucesso 2

Processos terminados por inadequação da resposta 3

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

12

 Expulsões 1

Outro 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de adultos 20                                                                                                                                                                                          Observações

1/9

Objetivo Geral 1

Promover a autonomia e o desenvolvimento integral positivo dos utentes, facilitando a sua inserção social

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Garantir a 
satisfação das 
necessidades básicas 
de todos os utentes

Foram asseguradas a todos os utentes as
condições de habitabilidade  e alimentação
regrada.  Todos  cumpriram com as  rotinas
de higiene e mantiveram acompanhamento
médico (sempre que necessário).

1.1.1 Acolhimento e integração dos utentes nas rotinas
inerentes à vivência na Comunidade de Inserção.

Nada a registar

1.2. Criar condições 
potenciadoras de 
desenvolvimento 
positivo e integrado de 
cada utente

Na grande maioria, registou-se o 
desenvolvimento de espírito crítico, 
aumento da participação ativa, aumento da 
capacidade de gestão de conflitos e 
resolução de problemas, principalmente no 
período de confinamento motivado pela 
pandemia Covid-19.

Além  dos  atendimentos  individuais
efetuados diariamente, foram realizados  30
grupos de discussão de AVD, sobre temas
inerentes aos comportamentos preventivos
no  âmbito  da  Covid-19,  organização  do
quotidiano  face  a  esta  nova  realidade,  as
novas  formas  de  comunicação  e
relacionamento interpessoal.

A  intervenção  em  grupo  realizou-se  nos
períodos pré-pandemia e pós-confinamento,
e contou com:
- 4 sessões de intervenção psicoterapêutica
em  grupo  às  quintas-feiras,  nas  quais  se
desenvolveram dinâmicas de grupo com a
finalidade de se promoverem competências
de gestão emocional
- 5 sessões do Programa de Promoção de
Competências  Sócioemocionais  promovido
pela EAPN;
-  7  ações  de  formação  no  âmbito  do

1.2.1.Atividades de treino de competências;
1.2.2.Grupos de Discussão;
1.2.3.Intervenção psicoterapêutica individual e em 
grupo
1.2.4. Acompanhamento psicossocial
1.2.5 Elaboração de um diagnóstico sócio profissional;
1.2.6 Orientação para formação ou emprego.
1.2.7. Frequência de Formação Profissional;
1.2.8 Procura ativa de emprego.
1.2.9 Organização e dinamização da Semana de 
campo em Deão com os utentes da Comunidade de 
inserção em regime de alojamento.

Com alterações
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projecto Saberes e Sabores; 
-  4  sessões  de  grupos  de  discussão  às
terças-feiras,  nas  quais  se  abordaram
temas  relacionados  com  a  promoção  da
saúde mental, ;
- 10 a 13 de Setembro de 2020 realizou-se
a semana de campo em Deão.

1.3. Contribuir para a 
melhoria do estado 
geral de saúde dos 
utentes, através de 
acções de apoio 
integrado e de acordo 
com as suas 
necessidades 
específicas.

Todos os utentes foram encaminhados e 
passaram a ser acompanhados pelo SNS.

No âmbito do projeto Saberes e Sabores, 
foi dinamizado pelo nutricionista João 
Rodrigues um workshop sobre os Mitos da 
alimentação.

1.3.1 Orientação para acompanhamento da Saúde 
familiar e comunitária;
1.3.2 Supervisão na administração da terapêutica 
medicamentosa;

Nada a registar

1.4. Promover o 
envolvimento 
comunitário

O envolvimento em atividades de cariz 
desportivo (caminhadas),lúdico (idas ao 
teatro), cultural (idas a núcleos 
museológicos):

 adopção de estilos de vida mais 
saudáveis, 

 estimulação cognitiva;
 aprendizagem de novas formas de

cultura;
 envolvimento comunitário;
 busca de prazer e satisfação 

pessoal em actividades 
alternativas;

 empowerment.

Em  virtude  das  restrições  da  pandemia
Covid-19  várias  actividades  foram
suspensas,  tendo  sido  priveligiadas  as
atividades outdoor.

A colaboração  com o Banco  alimentar  foi

1.5.1. Atividades de cariz desportivo, lúdico e sócio-
cultural;

1.5.2. Ações de envolvimento comunitário 
(colaboração semanal com o Banco Alimentar);
1.5.3 Participação em campanhas de recolha de 
géneros alimentares.

Com alterações
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realizada em período pré-pandémico.

Para assinalar a época natalícia, os utentes
assistiram à estreia uma peça de teatro.

Objetivo Geral 2

Melhorar a qualidade da intervenção desenvolvida na Comunidade de Inserção.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à Atividade

2.1. Aumentar as 
competências técnicas 
e cientificas da equipa

2.1. Maior competência técnica e científica 
nas áreas do desenvolvimento pessoal e 
saúde mental.

Participação em ações de formação 
(congressos, seminários, acções de 
formação contínua) nas seguintes áreas:
- Intervenção Familiar
- Saúde Mental
- Comportamento desviante
- Desenvolvimento Pessoal

2.1.1. Formação:

 Interna;
 Externa.

Nada a registar

2.2 Implementação do 
dia da equipa da CI

2.2. 
Face às restrições da pandemia COVID-19 
esta actividade não foi realizada.  

2.2. Momento informal de convivência entre todos os 
colaboradores

Com alterações

Objetivo Geral 3

Reduzir a despesa inerente ao Serviço.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à Atividade

3.1.Controlar os gastos 
com os produtos de 
limpeza dos espaços.

Não é possível quantificar a diferença 3.1.1. Momentos de discussão e reflexão com o 
pessoal auxiliar dos serviços gerais.

Nada a registar
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3.2.Controlar os gastos 
com a alimentação.

Controlo feito através da gestão do stock 3.2.1. Momentos de discussão e reflexão com as 
cozinheiras.

Nada a registar

3.3 Aumentar a receita Não foi possível realizarem-se os Saraus, 
devido às restrições COVID-19.

3.3.1 Dois saraus realizados em outubro 2020. Com alterações.

Objetivo Geral 4

Dar mais visibilidade ao serviço.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à Atividade

4.1. Dar a conhecer o 
serviço aos parceiros 
Técnicos de relevo

Foram efectuados contactos com parceiros 
da área da saúde (CRI, Hospitais, Centros 
de Saúde), da direcção geral de reinserção 
social, RLIS, IPSS a nível regional/nacional,
autarquias, entidades formadoras, IEFP, 
entre outros agentes locais.

4.1.1. Contactos via email e telefone com os parceiros 
para apresentação do serviço

Nada a registar

4.2.Criar uma estratégia
de Marketing para o 
serviço, seguindo a 
estratégia adotada pela 
Instituição

Para além dos apoios anualmente 
conseguidos, continuamos a receber apoios
da comunidade geral.

4.2.1. Dinamização da página do Facebook 
Institucional.
4.2.2 Publicação de  rubricas/notícias no website 
institucional.

Nada a registar

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Importa salientar que a integração de uma monitora nos ateliers facilitou o processo de intervenção e desenvolvimento positivo do nosso público-alvo, não só ao nível do 
acolhimento de utentes novos, que necessitam de orientação num período inicial, de forma a conhecer as estruturas e recursos de apoio da comunidade vianense, como ao nível do 
acompanhamento a serviços, especialmente da área da saúde.

Atendendo à heterogeneidade da população e à panóplia de problemáticas associadas, é cada vez mais notória a necessidade de um psicólogo a 100% na equipa técnica. Neste 
último ano essa necessidade intensificou-se, devido aos efeitos nefastos que a pandemia provocou ao nível da Saúde Mental. 

Principais dificuldades sentidas

- Aumento da prevalência de utentes com doença mental associada e défice cognitivo;

5/9

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Na globalidade da intervenção desenvolvida na Comunidade de Inserção, os utentes mostram-se satisfeitos com a intervenção.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

A equipa evidencia algum desgaste, fruto da falta de respostas para as problemáticas ligadas à doença/debilidade mental e à ausência de respostas ao nível de alojamento na fase 
de preparação da autonomização. 

Observações
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Saúde e Comportamento desviante Serviço UAT Responsável Miguel Fernandes

Relatório N.º 013/20 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 014/2019

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de:

Processos acompanhados  50 Observações:  No  campo  processos  novos/reativados  e  devido  à  especificidade  deste
serviço, encontramos situações em que o mesmo utente foi admitido pela 1ª vez na UAT,
posteriormente o processo viria a ser concluído e novamente reativado.

Processos novos/reativados 14

Processos concluídos 12

Processos terminados por inadequação da resposta 0

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança 

5

Expulsões 1

Outro      1 (óbito)

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por atividades de grupo:

Número de crianças 120 Observações

Número de jovens 90 Observações  

Número de adultos 0 Observações

Número de famílias 0 Observações

1/20

D
o

c. 0
13

1
 - 0

1/20
11

 –
 R

e
la

tório
 de

 A
va

lia
ção

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua  da Bandeira,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf .pt     geral@gaf.p t     Tel.   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype):  gabinete.af

Outros Dados Pertinentes

Características da população alvo da UAT:

Como é apanágio neste serviço e particularmente neste tipo de intervenção a grave exclusão social a que a população-alvo está exposta deriva essencialmente de

trajetórias de vida desviantes pautadas pela dependência de substâncias e doenças associadas, pela mendicidade, pelo desemprego, pela ausência de retaguarda

familiar, pela inexistência ou degradação habitacional, portanto as principais características da população acompanhada pela UAT são:

 Indivíduos que usam e abusam de substâncias, maioritariamente álcool, haxixe e cocaína;

 Várias tentativas de desabituação e passagem por diversos programas de desabituação e tratamento da dependência (programas livres de drogas, programas de

substituição e internamento em comunidades terapêuticas);

 Baixa escolaridade (analfabetismo, abandono escolar precoce, desvalorização escolar, etc.);

 Desempregado de longa duração (dificuldade de integração devido à problemática associada, à falta de hábitos de trabalho e ao absentismo);

 Condições precárias de emprego (baixa qualificação profissional, fragilidade e/ou inexistência de vínculo contratual, risco iminente de desemprego, desadequação

entre as expectativas de habilitação profissional e ofertas do mercado de trabalho);

 Desorganização e carência a nível financeiro;

 Beneficiários de prestações sociais baixas ou sem rendimentos (pensões de invalidez, pensão de sobrevivência, subsídio de desemprego, subsídio social de

desemprego)

 Problemas de saúde (doenças crónicas, psíquicas e infecto-contagiosas; resistência no contacto com os serviços de saúde);

 Ausência de domicílio fixo ou habitação degradada, devoluta e sem condições de salubridade (barraca, etc.) sem os equipamentos domésticos básicos;

 Isolamento social;

 Mendicidade.
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uma estratégia assente na informação/aconselhamento acerca

dos  recursos  e  serviços  da  comunidade  e  posterior

encaminhamento,  para  uma  estratégia  de  autonomia  na

utilização  desses  serviços.  Deste  modo,  conscientes  da

necessidade de articulação efetiva entre os diversos serviços,

efetuamos  e  fomentamos  o  intercâmbio  institucional  e

multidisciplinar,  com várias  entidades  parceiras  e/ou  outras,

sempre com o intuito de proporcionar uma resposta que  se

prende  abrangente  e  eficaz  nomeadamente,  a  Câmara

Municipal de Viana do Castelo – Serviço de Ação Social, em

particular  a  Comissão  de  Proteção  de  Crianças  e  Jovens

(CPCJ),  Centro  Distrital  de  Segurança  Social  de  Viana  do

Castelo (CDSS), RLIS de Viana do Castelo, Unidade Local de

Saúde do Alto Minho (ULSAM) Sub-Região de Saúde de Viana

do  Castelo  (ARS),  Instituto  de  Emprego  e  Formação

Profissional (IEFP), Centro de Respostas Integradas de Viana

do Castelo (CRI), Refeitório Social Nossa Senhora de Fátima,

Cáritas Diocesana de Viana do Castelo, Comunidade – GAF,

entre  outras  que  foram  de  uma  ou  de  outra  forma

rentabilizadas  de  acordo  com  as  especificidades  de  cada

intervenção.

O apoio na área do emprego e da formação foi assegurado, a

diferentes níveis, pela Psicóloga e pelo Técnico de Educação,

tendo sempre presente o pressuposto da escolaridade e suas

características nesta população que tal como no ano transato

é  panóplia  na  população  alvo deste  serviço  (analfabetismo,

abandono  escolar  precoce,  desvalorização  escolar,  etc.);

assim como o desemprego de longa duração (dificuldade de

conhecer aos indivíduos/famílias os apoios sociais

existentes na comunidade para a resolução dos seus

problemas, assim como todos os serviços de que podem

usufruir (saúde, educação, formação, integração

profissional); orientam-se os utentes no recurso a esses

serviços; informa-se acerca dos direitos sociais;

encaminham-se os utentes/famílias na obtenção de

prestações pecuniárias e pedidos de apoios

complementares; e mobilizam-se recursos e respostas

institucionais e comunitárias para a resolução dos

problemas dos utentes, eventualmente em articulação com

outros técnicos/instituições. 
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integração devido à problemática associada, à falta de hábitos

de  trabalho  e  ao  absentismo).  Procurou-se  acompanhar

proximamente  e  com  bastante  frequência  a  inserção

profissional dos utentes, através da procura ativa de emprego,

designadamente na promoção, recolha e divulgação de ofertas

de emprego, apoio na feitura de curriculum, acompanhamento

pós colocação profissional; frequência de cursos de formação

profissional; promoção de contactos com o mundo empresarial

e do trabalho; definição conjuntamente com a população alvo

de projetos de vida, entre muitos outros aspetos. 

A importância da questão laboral foi reforçada com os utentes,

sempre que estes reuniam condições mínimas de obtenção de

posto de trabalho, contudo os resultados continuam aquém do

esperado,  mas  a  melhorar.  Apresentam  ainda  dificuldades

acentuadas  e  específicas  no  âmbito  vocacional  alargado,

nomeadamente  devido  à  baixa  certificação  escolar  e/ou

profissional  e  dificuldades  na  obtenção  e  manutenção  de

emprego porque, muitas vezes, se acomodam a um imobilismo

total.  Tornou-se  premente  e  foi  talvez  uma  das  grandes

orientações  do  serviço,  um maior  investimento  ao  nível  da

motivação e do treino de competências.  

1.1.3.

Em termos  jurídicos pretendeu-se  uma  plena  integração  do

cliente  no  contexto  da  sociedade  atual,  como  cidadão

informado de direitos e deveres. Esta atividade pretendeu ir de

encontro a uma franja da população em situação de grande

vulnerabilidade, com dificuldade em recorrer por si próprio aos

serviços e ao sistema de oportunidades que o contexto social

1.1.3. 

Consulta Jurídica

O atendimento jurídico é assegurado por uma jurista cedida

pela instituição, que sempre que necessário informa os

utentes acerca dos seus direitos legais, e os apoia na

resolução de problemas judiciais.

Com alteração (devido 

ao surto de covid)
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lhes oferece.  Acompanhamento que não pretendeu substituir

ou colidir com outros organismos a trabalhar nesta área, mas

apenas ser um suporte para aquelas situações onde o acesso

à informação foi mais difícil.

1.2. 

 Garantir que todos os 

utentes tenham acesso 

ao serviço de satisfação 

de necessidades básicas 

no que respeita a 

alimentação, a higiene 

pessoal e o vestuário, 

melhorando de forma 

imediata e tangível as 

suas condições e 

qualidade de vida;

1.2.1.

Estivemos atentos às necessidades de rouparia, mobiliário e

géneros  alimentares,  através  de  distribuições  mensais

regulares e de emergência. Colocamos à disposição o serviço

de lavandaria, bem como, de refeitório onde os números são

bastante elucidativos das necessidades e da importância deste

serviço. De ressalvar que Acordo de Cooperação estabelecido

com  o  Centro  Distrital  de  Segurança  Social  de  Viana  do

Castelo,  prevê  o  acompanhamento  de  25  utentes/  mês,

números  que  foram  sempre  excedidos  na  procura  pela

população alvo que foi recorrendo ao serviço durante o ano de

2020. 

Apesar  dos  serviços  de  balneário  e  lavandaria  estarem

indisponíveis  a partir  do mês de março,  devido à  pandemia

Covid-19,  procurou-se  a  articulação  com  entidades  que

disponibilizassem  este  tipo  de  serviço  (ex:  Balneário  da

entidade Nª Srª de Fátima).

1.2.1. 

Apoio logístico no âmbito das necessidades básicas 

Este  serviço  permite  assegurar  uma melhoria  imediata  e

tangível  na  qualidade  de  vida  dos  utentes,  estando

disponível  apoio  em  balneário,  rouparia,  lavandaria,

refeitório, mobiliário e géneros alimentares.

Com alteração ( devido ao 

surto de covid). Serviços 

de lavandaria, rouparia e 

balneário indisponíveis a 

partir do mês de março

Objetivo Geral 2

Promover, divulgar e (in)formar na comunidade escolar sobre os impactos nocivos produzidos pelas vivências de uso/abuso de substâncias através de uma  
intervenção diferenciada, adaptativa e funcional de modo a promover uma educação para a saúde

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

2.1. 

Disseminar 

2.1.1

Com esta atividade, trabalhou-se com a comunidade escolar

2.1.1

Projeto “Educar é Prevenir”
Com alteração (devido ao 
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conhecimentos 

específicos e 

sistematizados de forma a 

aumentar a consciência 

social quanto ao que 

envolve o uso/abuso de 

substâncias e os fatores 

de risco a ele associados, 

numa perspetiva 

genericamente preventiva 

e com a qualidade exigida.

(Transversal)

os  problemas  ligados  aos  consumos  numa  perspetiva

holística  de  consciencialização/prevenção/redução,

desenvolvendo  momentos  de  reflexão  e  partilha  de

conhecimento.

Sem dúvida as comunidades precisam de adotar uma ligação

dinâmica  participativa,  uma  abordagem  estratégica  de

desenvolvimento comunitário. Este desenvolvimento depende

da  participação  dos  atores  locais  nos  processos  de

diagnóstico  e  de  lançamento  de  iniciativas  comuns  ou

coordenadas  entre  si.  Estabelecemos  parceria  com  várias

entidades:  Ministério  Público  de  Viana  do  Castelo,  PSP e

CAPS-VIH  Sida  e  com  a  colaboração  especial  de  dois

utentes, ex-toxicodependentes. 

Durante  este  ano,  foi  desenvolvido  um  trabalho  de

operacionalização do projeto na Escola profissional ETAP de

Âncora  e  na  Escola  EB  2/3  Frei  Bartolomeu  dos  Mártires,

contudo  devido  ao  surto  de  Covid  não  foi  possível

operacionalizar mais ações neste âmbito.

a) Continuamos a trabalhar num conjunto de atividades de

(in)formação sobre as dependências, junto da comunidade

escolar  local.   Com esta  atividade  pretende-se,  trabalhar

com  a  comunidade  escolar  os  problemas  ligados  aos

consumos  numa  perspetiva  holística  de

consciencialização/prevenção/redução,  desenvolvendo

momentos  de  reflexão  e  partilha  de  conhecimento.  A

iniciativa  justificou-se  por  ser,  a  escola,  um  espaço

privilegiado  para  a  realização  de  atividades  preventivas,

pois  estimula  o  acesso  à  informação,  possibilitando  a

construção  de valores  e o  exercício  da cidadania.  Foram

atividades  no  âmbito  da  adoção  de  atitudes  e

comportamentos  preventivos  face  ao  combate  às  drogas,

infeção por DST’s, e principalmente pelo vírus HIV, além de

uma  gravidez  precoce,  considerando  os  aspetos

psicoafetivos,  biológicos,  socioculturais  e  as  relações  de

género. 

  b) Construção de Materiais Pedagógicos Didáticos 

Continuámos a desenvolver jogos pedagógicos, nomeada-
mente:  “jogo da glória e mitos e  verdades”.  Materiais  em
fase de conclusão (aguardam impressão).

surto de covid). A partir de 
março não foi possível 
operacionalizar mais ações
no âmbito do “Educar é 
Prevenir”
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Objetivo Geral 3

Avaliar as estratégias de intervenção adotadas, reduzindo riscos de implementação das ações através do planeamento e controle do trabalho efetuado.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

3.1. 

Potencializar uma

adequação constante à

prática a realizar durante a

intervenção, de forma a

possibilitar ajustes e

reajustes nas ações a

implementar,  procurando

intervenções  e  reflexões

conjuntas, avaliando desta

forma, opções de

intervenção com qualidade

junto da população alvo.

(Tranversal)

3.1.1

Manteve-se  como  no  ano  transato  a  necessidade  de  os

elementos  da  equipa técnica  reuniram quinzenalmente  (e

sempre que houve necessidade) para discussão de casos e

análise da intervenção,  reflexão  conjunta  e avaliação das

opções  de  intervenção,  articulação  de  informação  e

resolução  de  problemas,  tentando-se,  caso  a  caso,

equacionar novas soluções para a intervenção, planificá-la e

efetuar o balanço do trabalho levado a cabo.

3.1.2 

No ano em questão não se realizou o dia de Equipa, devido

às restrições da pandemia COVID-19.

3.1.1.

Reuniões quinzenais de equipa

Os  elementos da equipa técnica reuniram quinzenalmente

(telefonicamente a partir de março) durante o ano de 2020.

Procurou-se a discussão de casos e análise da intervenção,

reflexões conjuntas e avaliação das opções de intervenção,

articulação de  informação e resolução de problemas,

tentando-se, caso a caso, equacionar novas soluções para a

intervenção, planificá-la e efetuar o balanço do trabalho.

3.1.2

Dia da Equipa

Trata-se de um momento de reflexão, diversão e de partilha

sobre as práticas adotadas nos serviços, potencializando-se a

aproximação e a difusão de novas experiências.

Com alteração (devido ao 
surto de covid). 
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Objetivo Geral 4

Consolidar  conhecimentos  na  área  da  toxicodependência  adequando  o  “saber”  ao  “saber-fazer”  e  ao  “saber-ser”,  intervindo  criticamente  e  preparando
adequadamente a intervenção social a adotar.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

4.1

Promover a preparação e

organização de atividades

culturais e sociais

contribuindo  para

melhores  práticas,  para

uma  melhor  integração  e

para  uma  maior  inclusão

da  população  alvo  da

Unidade  de  Apoio  na

Toxicodependência.

(Objetivo

transversal).

4.1.3. 

A UAT organizou a exposição intitulada “Os Excluídos”, em

parceria com artistas de Portugal e Espanha.

Esta  exposição  foi  constituída  por  15  instalações  de

cabeçudos, distribuídas por várias entidades da cidade de

Viana do Castelo, com o objetivo de promover a discussão e

educar  o  olhar  da  comunidade  sobre  as  problemáticas

ligadas à área das dependências e dos sem-abrigo.

Os  cabeçudos  foram  realizados  nas  oficinas  do  GAF  e

transformados  à  luz  da  ótica  dos  autores,  subjacente  à

temática da exclusão social.

As obras ficaram localizadas nos seguintes espaços:

-  Centro  Distrital  de  Viana  do  Castelo,  Instituto  da

Segurança Social, I.P.

-  Serviços  Administrativos  da  APPACDM  de  Viana  do

Castelo

- Escola Frei Bartolomeu dos Mártires

- Escola Superior de Saúde

- Escola Secundária de Monserrate

- GAF - Gabinete de Atendimento à Família

- Escola Secundária de Santa Maria Maior

- Biblioteca Municipal de Viana do Castelo

- ETAP – Escola Profissional, Viana do Castelo

4.1.3 Exposição de Instalação com cabeçudos ‘Excluídos’
Sem alteração 
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- Museu do Traje

- IPDJ - Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P.

- ESTG - Escola Superior de Tecnologia e Gestão - Instituto

Politécnico de Viana do Castelo

- PSP – Comando distrital de Viana do Castelo

Objetivo Geral 

Problematizar e disseminar conhecimentos técnicos e científicos específicos e sistematizados de forma a aumentar a consciência  relativa ao problema que envolve 
o uso/abuso de substâncias e os fatores de risco a ele associados.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

5.1

Aumentar o nível de 

conhecimentos e de 

competências técnicas e 

cientificas da equipa, 

desenvolvendo uma 

linguagem comum e de 

estratégias concertadas. 

(transversal)

5.1.1

Promoveu-se  competências  procurando  mais  e  melhor

sustentação teórica para a intervenção. Para isso a equipa

esteve  envolvida  em  vários  momentos  de  formação  ao

longo do ano de 2020 (em formato digital).

5.1.1 Formação (interna e externa)

Aumentar  o  nível  de  conhecimentos  e  de  competências

técnicas  e  cientificas  da  equipa,  desenvolvendo  uma

linguagem comum e de estratégias concertadas. Procurou-se,

portanto,  promover  as  competências  de  promoção  da

mudança,  na  intencionalidade,  na  sistematização  e  na

sustentação teórica da intervenção. 

Com alterações (formação 
através de formato digital)
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Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

René Descartes diria “Divide as dificuldades que tenhas de examinar em tantas partes quantas for  possível,  para uma melhor solução”. Tendo em consideração as atividades

desenvolvidas e o tipo de intervenção proposta pelo serviço obviamente que os recursos foram sempre diminutos, daí a necessidade, conforme o planeamento, recorrer à colaboração

de funcionários pertencentes a outros serviços do GAF sempre que a disponibilidade assim o permitiu.  Mas a perseverança e a determinação da equipa superou sempre as

dificuldades e as fragilidades, com muita simplicidade para que o sucesso pudesse ser algo conquistado e não ganho, pois, acredito como refere Michael Jordan que “O talento vence

jogos, mas só o trabalho em equipa ganha campeonatos”. De referir que todo o trabalho foi desenvolvido com base na excelente relação institucional existente entre os elementos da

equipa e os outros serviços do Gabinete de Atendimento à Família o que de alguma forma permitiu o desenvolvimento de estratégias adequadas.

Principais dificuldades sentidas?

 Devido ao surto de Covid 19, não foi possível operacionalizar algumas das actividades conforme estavam previstas no planeamento referente ao ano de 2020.

A indefinição do serviço no que diz respeito à possibilidade de alteração/ajustamento, nomeadamente na procura de calibrar o mesmo de acordo com as definições impostas pelo

Instituto da Segurança Social. A continuada espera na alteração para uma Equipa de Intervenção Direta, aguardada desde 2019, teve obviamente implicações na intervenção desta

equipa.

No entanto continuam a ser preocupações do serviço:

Falta de infraestruturas de apoio  comunitárias estratégicas, principalmente no que diz respeito ao problema da habitação,  estratégia prioritária na intervenção do serviço UAT,

dificultando por vezes a uma visão mais holística na mediação social;

 O Acordo de Cooperação Atípico em vigor prevê o acompanhamento pela Unidade de Apoio na Toxicodependência de 25 utentes por mês o que é manifestamente parco, tendo em

consideração o número de utentes que recorrem ao serviço. Assim, conclui-se que as necessidades desta população foram múltiplas, e tal como previsto constituíram um desafio para

os serviços de reinserção social, daí a importância de uma estrutura desta natureza e da intervenção que nos propomos desenvolver. Com exceção do alojamento, necessidade a que

a Unidade de Apoio na Toxicodependência não consegue dar resposta diretamente, todas as outras áreas são abrangidas pelas atividades que se pretende vir a implementar;

 A população que recorre à UAT é muito diversa quanto ao seu estatuto face à mudança e aos consumos, sendo necessário atender aos diferentes estádios de motivação para a

mudança do consumidor, urge a necessidade de monitorizar a motivação e acompanhar as etapas ciclicamente retomadas ao longo do processo de recuperação o que por vezes se

torna complexo devido às características do público-alvo;

 Evidenciaram-se de alguma forma problemas de isolamento social, acentuando-se a perceção de solidão quando não há consumos, apesar da pensada (re)aprendizagem de

interações  interpessoais  e sociais  e  do desenvolvimento  de novos contextos de sociabilidade que o acordo foi  potencializando.  Assim,  a falta de motivação para a mudança

relativamente aos hábitos de consumo dos utentes do serviço, o que levou muitas vezes se perpetuem situações de exclusão social;.
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Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

 Compromisso, trabalho em equipe e melhoria contínua, são chaves para conquistar excelência em qualidade e satisfação dos clientes. Como tem sido apanágio neste serviço e

como já foi referido em relatórios anteriores o acompanhamento de proximidade e a atitude de aceitação que o serviço adota com os utentes mais uma vez, foram cruciais para o

desenvolvimento de um sentimento de reconhecimento, de valorização, materializado pelo despertar de consciências, de faculdades morais, sentimentos, vontades, acima de tudo de

confiança. Procuramos de todas as formas uma intervenção mais completa, igualitária, não no sentido de que todos sejam iguais na fé, cor ou pensamentos, mas sim que todos

tenham a mesma possibilidade no que diz respeito a oportunidade sociais. Os seus testemunhos dizem-nos que as suas angústias pessoais por vezes eram ultrapassadas pelo facto

de se sentirem pessoas a renascerem, a crescerem, a regressarem a si próprias e ao seio da comunidade, pois o “O sucesso de qualquer pessoa encontra-se no modo humilde e

simples de levar a vida”... Como Fernando Pessoa referia “A vida é para nós o que concebemos dela. Para o rústico cujo campo lhe é tudo, esse campo é um império. Para o César

cujo império lhe ainda é pouco, esse império é um campo. O pobre possui um império; o grande possui um campo. Na verdade, não possuímos mais que as nossas próprias

sensações; nelas, pois, que não no que elas vêem, temos que fundamentar a realidade da nossa vida.”. Por vezes começa a emergir o sentimento e a constatação de que é preciso e

urgente agir no sentido da aquisição de hábitos e atitudes, competências para exercer o melhor possível as tarefas de cidadania, e que o serviço foi sem dúvida um grande suporte de

apoio e de orientação, funcionando como um elemento de vigor e credibilidade pois como dizia” a satisfação está no esforço e não apenas na realização final”. Temos sempre noção

que toda e qualquer ação humana, quer se torne positiva ou negativa, precisa depender sempre da motivação.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

Na prática  do  trabalho  em equipa,  o  respeito,  lealdade,  generosidade,  empatia  e  transparência,  são  fatores  essenciais  para  uma  conduta  ética e  vencedora.  Evidentemente

continuamos na demanda  de uma maior abertura do serviço à comunidade como tem sido panóplia em anos anteriores, obviamente acompanhado de complexos processos de

redefinição ou afirmação de identidades. Assumir, como disse Miguel Torga, uma identidade não significa necessariamente fechar-se ao respeito por “outras identidades”, ou seja, “o

universo é o local  menos os muros”. O nosso investimento no individuo alargou-se fruto do investimento no conhecimento adquirido ao longo destes últimos anos na área da

toxicodependência investimento esse que foi transferido e recompensado na intervenção com o individuo/família, daí que o nosso juízo de uma forma geral seja globalmente positivo.

Temos noção que a verdadeira motivação vem da realização, do desenvolvimento pessoal, da satisfação no trabalho e do reconhecimento. Para isso foi necessário estarmos sempre

em consonância com as mudanças e encará-las não como inimigas, mas como temas geradores de aprendizagem e motivo para mudanças nos nossos hábitos. Atitudes ativas e

reflexivas, foram construídas sobre a interação e o diálogo.  Com base em expectativas orientadas para o compromisso e para a acção,  procurou-se sempre motivar e suscitar

“porquês”, bem como uma participação responsável, crítica e comprometida da equipa, como dizia o poeta “a satisfação que nosso trabalho nos proporciona é sinal de que soubemos

escolhê-lo”. Tal como nos anos anteriores gostaríamos, mais uma vez, de expressar a extrema importância da discussão coletiva, na partilha de diferentes pontos de vista e na

construção efetiva de uma consciência critica e comprometida,  não só com o desenvolvimento individual,  mas também com o desenvolvimento coletivo da equipa de trabalho.

Consideramos, portanto, que o trabalho se desdobrou a partir de dinâmicas, representações, confrontações e vivências que permitiram o desenvolvimento comprometido de reflexões

e debates bastante construtivos e relevantes para o crescimento de todos os elementos da equipa, enquanto pessoas e profissionais. Cada ideia apresentada permitiu encontrar

concordâncias, discordâncias, ideias novas e sugestivas, e tornou-se fácil contrastar essas ideias com o nosso conhecimento e experiência. O trabalho transformou-se num espaço
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aberto, onde a tolerância e o respeito pelo outro harmonizaram o grupo, potencializando a partilha de experiências vividas, a reflexão e a discussão. Procurou-se, desta forma não

cristalizar as estruturas individuais, mas fazer com que eles evoluíssem no sentido de uma maior abertura, potencializando não só a sua adaptação, mas também procurando que esta

funcionasse como agente transformador, evitando responsabilidades vagas e difusas. Pretendeu-se adotar uma intervenção global e concertada, realçando objetivos comuns e linhas

de intervenção articuladas de forma a contribuir para uma melhoria dos serviços que prestamos, no entanto temos sempre presente a noção de que “O insucesso é apenas uma

oportunidade para recomeçar com mais inteligência”. Henry Ford.

Observações

A adversidade desperta em nós capacidades que, em circunstâncias favoráveis, teriam ficado adormecidas, como diria o poeta. Tal como no ano transacto não podemos deixar de

continuar otimistas quanto ao futuro, e objetivamente temos de fazer tudo o que está ao nosso alcance para fomentar estratégias e desafios de desenvolvimento e construção de uma

identidade de referência e exclusiva que assegure e estimule a permanente evolução e inovação do serviço UAT. Sabemos que o otimismo é esperar pelo melhor e que a confiança é

saber lidar com o pior. Relativamente à população alvo podemos concluir que as necessidades desta são múltiplas, constituindo-se o ano de 2020, conforme o foi em 2019, um desafio

para o serviço, desafio este, que procuramos ver ultrapassado através de uma articulação efetiva e de uma superior rentabilização de recursos, centralizando a nossa intervenção no

individuo/família, e na necessária rutura dos ciclos de exclusão que caracterizam esta população Deve a UAT assumir uma base transversal e global no concelho de Viana do Castelo,

dando continuidade ao seu trabalho de procurar potenciar fatores de proteção, revertendo ou diminuindo os fatores de risco associados à toxicodependência.

Finalizamos mais um ciclo de avaliações com a convicção de termos adquirido mais conhecimentos, e também acreditar que é vivenciando a prática que descobrimos cada vez mais a

importância de estarmos a rever a nossa própria prática. “A verdadeira dificuldade não está em aceitar ideias novas, mas escapar das antigas” John Maynard Keynes.
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